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» Com este número 
especial, o Correio do 
Vouga quer associar- 
-se ao júbilo de todo 
o povo de Ilhavo. 
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ILHAVO EXULTA DE 

  

LOM DUAS ASAS BRANCAS 
OI no dia 8 de Março do ano passado que 'a tarefa 

- começou, À igreja matriz de Ilhavo, o magestoso 
templo a que anda presa a piedade do seu povo, o 

dugar sagrado onde têm ficado, pelos tempos fora, junto à 

imagem Sendita do Senhor Jesus dos Navegantes, as lágri- 
mas ardentes da sua gente do mar, agradecidas ou suplican- 
tes, era já quase uma dolorosa ruina. As duas torres si- 

neiras, as três naves do seu corpo, as colunas dóricas levan- 

tadas em plintos, os seus retábulos, os seus altares, — tudo 

andava a sofrer a acção desgastadora do tempo, e sofria com 

tudo a alma da terra, boa e crente, que tem ali o símbolo da 

sua fé e o legítimo molivo do seu orgulho. 
Tornava-se urgente, portanto, uma obra de restauro. E o 

sonho já vinha de longe. Os ilhavenses — é justo que se 
diga -— nasceram à beira das ondas, que não são mais que 
“um poema de sonho, eternamente cantado, em redondilhas de 

espuma, ao desafio com as areias brancas da praia. Anda- 
=lhes no peito a força de todas as aventuras. Anda-lhes no 
sangue a ânsia de todas as distâncias, Anda-lhes na voz a 

- grila que se descobre e aprende nos mistérios profundas das 
águas oceânicas. Anda-lhes nos olhos a eloquência de todas 
as lágrimas. Anda-lhes sobretudo na alma o apelo de todas 
as alturas... . E foi assim, neste jeito de aventura heróica, que 

-se deu início à tarefa ingente da restauração da igreja matriz 
de Ilhavo. Seriam precisos sacrifícios sem conta, dedicações sem 
limites, generosidades sem par. A obra impunha-se, porém. 

- Era preciso, portanto, começá-la. E foi este o segredo do 
triunfo : começar ! 

Alcançado esse triunfo, é mais que justa uma festa de 

regozijo comum. Ela vai servir — a festa de amanhã — para 
se render a Deus o louvor que Lhe pertence ; para se tradu- 
zir a todos o agradecimento sincero pelos sacrifícios feitos e 
pelas generosidades prestadas, — a todos os que se uniram à 

volta das torres do velho edifício, para que elas voltassem a 

ser como duas asas brancas a rezar pelos ilhavenses ; e para 
se levar, em triunfo e glória, pelas ruas perfumadas da vila, 
a imagem do Senhor Jesus dos Navegantes. 

Por honroso convite da Comissão Executiva das obras, 
“a que preside a alma empreendedora do rev. Pároco da fre- 
guesia, Padre Júlio Tavares Rebimbas, dignam-se assistir aos 
festejos, além de outras distintas individualidades, os Senhos 
res Ministro das Públicas, Arcebispo-Bispo de Aveiro e Ar- 
cebispo de Mitilene, Governador Civil do distrito e Presidente 
da Câmara Municipal de Ilhavo. 

Não duvidamos de que toda a população, sempre tão 
nobre e fidalga, saiba dispensar aos ilustres visitantes o calor 

das suas palmas, a graça e o perfume das suas flores, a har- 
monia das suas músicas, — que tudo é a tradução viva 

das suas sinceras homenagens. 
Como romeiro anónimo, o 

Correio do Vouga, modesto ser- 
vidor de todas as causas grandes 
e dignas, aqui vem, já hoje, de- 
por um ramo de singelas e hu- 
mildes violetas nos caminhos que 
vão dar ao coração da vila: Tal- 

compreender a devoção e o cari- 
nho com que o fazemos, Mas 
isso importa-nos menos, 

  
        

vez nem todos saibam ou queiram .   

AS OBRAS IMPORTARAM EM 
CERA DE GOO CONTOS 
A igreja matriz de Ilhavo, 

— segundo lemos na Memó- 
ria Descritiva e Justificativa 
apresentada pela Direcção dos 
Serviços de Urbanização do 
Centro —, é uma construção. 
do último quartel do século 
XVIII, 

Os paroquianos desejaram 
fazer uma igreja grande e apa- 
ratosa, condizente com a ex- 
pansão do agregado e fregue- 
sia, tanto para albergar o ele- 
vado número de fiéis nos actos 
do culto, como para valorizar 
a terra e impô-la no meio re- 
gional, 

Dotaram-na de ampla fa- 
chada que duas fortes torres 
sineiras ladeiam; repartiram 
o espaço interno, em três na- 
ves, por duas arcadas compos- | 
tas de cinco altos arcos, os 
quais repousam em colunas 
dóricas levantadas em plintos. 

Tem na cabeceira só a ca- 
pela-mor, rectangular e vasta. 
No extremo, das naves late- 
rais encosta-se um retábulo. 
Ao longo de cada nave lateral 
colocaram vários retábulos. 

Todavia, a esta apresenta- 
ção, que se diz monumental, 
presidiu simplesmente o cri- 
tério dum construtor local, 

(Continua na pág. 5) 

VISTA GERAL DE ILHAVO 

ALEGRIA 

  

  

  

ando orabas cum Jacrimis 
  

LIVRO de Tobias conta 
sem dúvida entre as 
joias mais preciosas des- 

se escrínio de joias preciosas 
que é o Antigo Testamento. 

Porque não são. só as li- 
ções que ele contém singelo 
heroísmo, de ingénua magna- 
nimidade, duma tão alta vir- 
tude, que pareceria que só os 
predestinados fossem capazes 
de lá chegar, e ao mesmo 
tempo tão simples, tão infan- 
til, que quase se pensaria estar 

| ela ao alcance e ao nível de 
todos; não é só o que ele en- 
cerra de luz espiritual, de vi- 
gor religioso, de magistério 
divino, é também um clarão 
de poesia que passa por todo 
ele, uma música delicada, ar- 
rebatante, que acompanha e 
exalta os seus quadros e os 
seus personagens, não sei que 
estremecimento romântico, 
que vivacidade de drama, que 
nos tem atentos e. presos a 
todos os seus gestos, a todas 
as suas palavras ainda as mais 
desmaidas, ainda as mais 
curtas. 

Tobias, o velho, é um des- 
tes homens que sem nada de 

* obstinação caprichosa, de cas- 
murrice, de quero porque 
quero e mais nada, é no en- 

tanto tão seguro, tão firme, 
nós diríamos hoje tão pes- 
soal, que, embora tivesse de 
ficar sózinho no mundo com 
o seu ideal, com a sua fé, com - 
as suas esperanças e aspira- 
ções, que ele, sem qualquer 
espírito de singularidade, de 
ente à parte, se deixaria ficar 
sózinho no;mundo, à margem 
de toda a gente, antes que 
mergulhar indolentemente na 
onda comum, antes que me- 
ter-se na multidão sob qual- 
quer destes pretextos ou for-= 
mas enganadoras que tanto 
servem para animar a moleza; 
maria vai com as outras, ou, 
eu não vim ao mundo para o 
reformar. 

Que eu não sei qual é pior: 
se esta docilidade de cata-ven- 
to que gira na torre à mercê de 
toda a brisa ou de toda a tem- 
pestade que passa, se esta du- 
reza de opinião que não se do- 
bra a nenhuma evidência, que, 
deante duma barreira de bron- 
ze, prefere quebrar contra ela 
a cabeça na louca pretensão 
de, com a cabeça mesmo 
quebrada, a abater. 

Tobias não era nem uma 
coisa nem outra: nem a pena 
ou a folha de Outono que vão : 

(Conciue na 5.º página) 

 



  

  

Sinfonia de abertura 

ao ALELUIA é um nome sobejamente conhecido em 
Aveiro e mesmo para fora dos muros da cidade. O apeli- 

do que usa — sonoro, colorido, musical e festivo — parece 

a legenda de algum Ex-libris ou a harmonia suave de alguma 
antifona de salmo. E" inteligente e activo. É seria pleonas- 
mo dizer que tem uma grande alma de artista. 

Pois é este nosso ilustre conterrâneo que tem sobre os om- 

bros, pelos votos de nós todos, a pesada tareta de organizar as 

próximas festas da cidade. 

“Estuda-se cuidadosamente o programa. E nós sabemos 

que Carlos Aleluia, inteligente e artista como é, não vai esquecer, 
ao gizá-lo, a parte cultural. 

Música nas ruas, foguetes no ar, marchas populares, flo- 

res, cantigas, despiques, a alegria da terra, — está bem, Um 
bom concerto, um sarau de gala, uma erudita conferência, a 

alegria do espírito, — melhor ainda. 
Neste sentido escrevemos e aqui deixamos a nota de hoje, 

a começar.a página de Aveiro. A Carlos Aleluia não a pode- 

ríamos oferecer senão como sinfonia de abertura, 

Exercícios militares 

Nos dias 1, 2 e 3 do cor- 
rente, realizaram-se na região 
do Vale do Vouga, entre Pa- 
radela e Serém, exercícios de 
campanha das classes convo- 
cadas, tendo as tropas sido 
inspeccionas pelos Generais 
Barros Rodrigues, chefe do 
Estado Maior do Exército, 
e Almeida Topinho, coman- 
dante da 2.º Região Militar. 

Foi constituido um destaca- 
mento com os Regimentos 
de Cavalaria 5 .e Infantaria 
10-composto de 1,200 ho- 
mens, sob o comando do Co- 
mandante Militar, sr. Coronel 
Domingos Magalhães. 

Os exercícios constaram de 
uma missão de Segurança 
Afastada e Ocupação de po- 
sição defensiva, a coberto do 
Vouga, na Região de Serém. 

No final dos mesmos teve 
lugar, nas zonas de estacio- 
namento, a cerimónia da apre- 
sentação da Bandeira às pra- 
ças convocadas, com uma alo- 
cução patriótica pelos Coman- 
dantes das Sub-Unidades, na 
qual foram exaltados os de- 
veres para com a Pátria. 

No grupo de Cavalaria, sob 
“o comando do sr. Tenente- 
Coronel Américo Roboredo, 
foi a cerimónia abrilhantada 
com a charanga do R. €. 5, 
que executou vários trechos 
de músiea militar, depois da 
mesma e durante a 2.º refei- 
ção das praças. 

Terminados os exercícios 
na tarde do dia 3, recolhe- 
ram as tropas aos Quartéis, 
depois do seu desfile pela 
Avenida do Lourenço Peixi- 
nho, desta cidade. 

Livro comemorativo 
do |'º centenário 

do Liceu 

Acabamos de receber, com 
justificada alegria, o Livro co- 
smemorativo do 1.º centenário 
do Liceu de Aveiro, criterio- » 
samente organizado pelo seu 

ilustre Reitor, senhor Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares. 

Com uma breve notícia da 
história do Liceu e um relato 
fiel das comemorações, o Li- 
vro, enriquecido de gravuras, 
é uma recordação magnífica 
das festa há pouco realizadas, 
com grande brilhantismo, às 
quais o Correio do Vouga se 
associou dando-lhes o mereci- 
do relevo, 

Gostosamente prevenimos 
os antigos alunos, com direi- 
to a recebê-lo, de que podem 
desde já procurá-lo na Reito- 
ria do Liceu, 

Podemos assegurar que ne- 
nhum será capaz de o lersem 
grande contentamento e pro- 
funda emoção. 

Escola Industrial 
e Comercial 

Não tendo o sr. Presiden- 
te da Câmara chegado a acor- 
do com os proprietários dos 
terrenos rústicos do lugar de 
Vilar, onde o Estado preten- 
de construir o edifício da Es- 
cola Industrial e Comercial 
desta cidade, vai o caso ser 
resolvido pelo Governo que, 
possivelmente, procederá à 
expropriação judicial dos re- 
feridos terrenos. 

Congresso 
da União Nacional 

Sob a presidência do sr. 
Coronel Gaspar Inácio Fer- 
reira, Presidente da respecti- 
va Comissão Distrital, efee- 
tuou-se,no salão nobre da Cã- 
mara Municipal de Aveiro, 
uma reunião de presidentes 
das comissões concelhias da 
União Nacional, para tratar 
da representação do distrito 
no HI Congresso da União 
Nacional, que se realiza em 
Coimbra de 22 a 25 do cor- 
rente. 

Usando da palavra, osr. 
Coronel Gaspar Ferreira, de-. 
pois de ter saudado os pre- 
sentes, referiu-se à impressão 

causada em todo o país pelos 
recentes acontecimentos do 
encerramento do ano Santo, 
em Fátima, e do falecimento 
de S. M.a Senhorá D. Amélia 
de Orleans e Bragança, expli- 
cando em seguida os motivos 
da reunião. 

No final, assentoy-se na me- 
lhor forma de organizar a re- 
presentação distrital, que, pe- 
las adesões já registadas, será 
constituida por elevado nú- 
mero de dirigentes e filiados 
de todos os concelhos, fican- 
do também esclarecido que 
as comissões concelhias man- 
tenham aberta até 15 do cor- 
rente a inscrição para os filia- 
dos que ainda desejem parti- 
cipar nos trabalhos do Con- 
gresso. 
—Na Secretaria da Comis- 

são Concelhia de Aveiro— Rua 
de José Rabumba, 3, 1.º— 
prestam-se todos os esclareci- 
mentos sobre inscrição e ou- 
tros assuntos relativos ao III 
Ea EV da: União Nacio- 
nal. 

Ruas da cidade 

A Câmara está a proceder 
à reconstrução do muro que 
veda o lavadouro da Fonte 
dos Amores, a fim de o em- 
belezar com floreiras e dar 
assim um bom aspecto ao lo- 
cal, ponto de passagem para 
quem sai e entra na cidada. 

Peditório para 
os cancerosos 

Como nos anos anteriores, 
as alunas do Liceu Nacional 
e da Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro realizaram, 
nos dias 1 e 2 do corrente, o 
peditório em benefício dos 
cancerosos, 

Com a maior diligência e 
carinho, as simpáticas rapari- 
gas percorreram todas as ruas 
da cidade, pedindo para tão 
bela obra como é a de auxi- 
liar os pobres cancerosos. 

Fiéis Defuntos 

A população da cidade acor- 
reu aos cemitérios, nos dias 1 
e 2 do corrente, deixando so- 
bre a campa dos seus mortos 
o perfume das suas flores e o 
merecimento das suas preces, 
E” sempre uma romagem sen- 
tida de gratidão e saudade. 
Mesmo aqueles que não têm 
a felicidade de ser cristãos; 
não fogem a este impulso sa- 
grado da sua alma, 

Os dois cemitérios de Avei- 
ro apresentaram um aspecto 
de asseio e piedade, que mui- 
to nos apraz registar. 

No Cemitério Central, a 
Gâmara mandou celebrar uma 
Missa em sufrágio da alma de 
todos os que lá repousam. 

Salão Wobre dos 
Paços do Concelho 

O salão nobre dos nossos 
Paços do Concelho, que há 
anos sofreu grandes obras 
de restauro, foi agora enri- 
quecido com novo e artístico 
mobiliário e diversos gracio- 
sos adornos. 

Círculo de Cultura 
Musical 

Como estava anunciado, 
realizou-se ontem à noite, nó 

- Teatro Aveirense, o primeiro 
concerto da presente temp à 

Cortejos de Oferendas 
Em benefício da Santa Ca- 

sa da Misericórdia de Agueda, 
realiza-se amanhã um cortejo 
de oferendas, que promete 
revestir-se de grande esplen- 
dor e vai levar, por certo, ao 
regaço dos pobresinhos as es- 

pulação da vila e das fregue- 
sias do concelho. 

Assim o desejamos, 
* 

Também em Oliveira do 
Bairro, em benefício do seu 
Hospital-Ásilo, que está a so- 
frer grandes obras de amplia- 
ção, se realizam, nos dias 18 
e 25 do corrente e 8 de De- 
zembro, interessantes festas, 
para as quais a Mesa Admi- 
nistrativa da Misericórdia, de 
que é provedor o sr. Dr. João 
Urbano Pepino, pede e espe- 
ra o auxílio de todos os habi- 
tantes. 

O Hospital de Oliveira do 
Bairro foi fundado em 1940 
e tem desenvolvido uma apre- 
ciável acção de assistência e 
beneficência, minorando mui- 
to sofrimento e enxugando 
muitas lágrimas. + 

Que todos os oliveirenses 
oiçam este apelo do seu Hos- 
pital e lhe levem o benefício 
dos seus donativos.   
  

  

rada do Círculo de Cultura 
Musical. 

A orquestra Sinfónica de 
Bambery, sob a direcção do 
Maestro Joseph Keibert, me- 
receu da numerosa assistência 

- os mais calorosos aplausos, 
No próximo número, o 

nosso apreciado crítico musi- 
cal se referirá ao admirável 
concerto, 

Centenário do Liceu 

A Casa Souto Ratola, de 
que é proprietário o sr, Car- 
los Matos Souto, tem à venda, 
em exclusivo, um interessante 
azulejo comemorativo do 1.º 
centenário do Liceu de Avei- 
ro, que há pouco ocorreu e 
foi brilhantemente festejado. 

Felicitamos o sr. Carlos 
Souto pela sua feliz lembran- 
ça e agradecemos o exemplar 
que se digou oferecer ao nos- 
so jornal, 

O azulejo foi executado nas 
Fábricas Aleluia. 

Coral Aleluia 

O magnífico Coral Aleluia, 
que tanto honra a nossa terra, 
realiza no próximo dia 12 do 
corrente mais um concerto, 
que será transmitido pela 
Emissora Nacional, pelas 
21,25 horas. 

O programa será preenchi- 
do com obras de João Sebas- 
tião Bach, Mário de Sampaio 
Ribeiro, Berta Alves de Sousa, 
Michelot e Dr, Eduardo An- 
tonino Pestana. 

molas generosas tje toda a po-. 
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Vida de Sociedade 
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Aniversários 

Hoje — Dr, Umberto Leitão. 
Em 12— Manuel Alberto 

Simões Vieira e António Júlio 
Gamelas Simões Vieira, filhos 
do falecido João Vieira. 

Em 13 — Luís Maria Ses 
queira Santa Marta, filho do. 
sr. Dr. Américo do Carmo 
Santa Marta. 

Em 14 — Dr. António Faria 
Carneiro Pacheco, 

Em 15— D. Maria da Sole 
dade Silva e Cristo. 

  

  

Cinema 
e RA TELA 

AMANHA: 

No País dos Comanches —. 
Uma película, em tecnicolor, 
passada no Oeste americano, 
com lutas, índios, etc.. E' um 
filme que distrai e deleita os 
apreciadores do género. Exi- 
be-se de tarde e à noite no 
Cine-Avenida. 

TERÇA-FEIRA: 

A" Conquista da Lua — In 
teressante relícula que narra 
a conquista da Lua por ou- 
sados mortais e as dificul. 
dades que os mesmos encon= 
tram para vencer a acção da 
gravidade.... Muitos dos 
efeitos especiais são baseados 
nas últimas descobertas da 
ciência. Exibe-se no Cine-Ave- 
nida. Para todos. 

QUINTA-FEIRA : 

Passaporte para o inferno 
— Película com Paul Muni. 
Certos pontos de ordem mo- 
ral levam a reservá-la para 
adultos de sólida formação. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. 

Teairo 
A Companhia do Teatro. 

Nacional de D. Maria II leva 
hoje à cena, no Teatro Avei- 
rense, o seu primeiro espectá- 
culo com a peça As arvores 
morrem de pé., 

Amanhã, pela mesma Com- 
panhia, serão dados outros 
dois espectáculos : A sobrinha: 
do Marquês, em matiné; O 
amor precisa de Escola, à 
noite. 

Fazem paric desta impor- 
tante Companhia Teatral figu= 
ras de renome no teatro por- 
tuguês : Palmira Bastos, Amé- 
tia Rey Colaço, Robles Mon= 
teiro, Eurico Braga, ete, 
Salientamos, além destes, Raúl 
de Carvalho — um dos mex 
lhores actores do cinem por- 
tuguês, 

  

Amnunciai no 
«Correio do Vouga» 

  

  

  

Máquina de Costura Portuguesa 

APRESENTA 

A serie de Ouro 
Em exposição e venda à prestações & a pronto 

No estabelecimento da concessão: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 51 e 5I=A 

Telefone 462. AMEMRG = 
  

   



  
«espada à cintura. 
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EVOCAÇÕES 
JDISSERAM-ME agora em 

Fátima que em Milão es- 
tá a correr, na Cúria 

Diocesana, o processo prepa- 
ratório para a beatificação do 
“Cardeal Ferrari, arcebispo da- 
quela Metrópole. má 
Como se trata de uma pes- 

Soa que eu vi por diversas ve- 
-Zzes em Roma, com quem mes- 
mo troquei um dia qualquer 
fugitiva palavra, apraz-me poi- 
sar nele aqui por um instante 
Os meus olhos, na certeza de 
se mesmo através das tintas 
desbotadas do meu pincel, 
ele aparecerá tão alto, tão au- 
reolado, tão santo, que não 
deixará de causar em quem 
me ler um forte abalo de es- 
pírito, uma impressão salutar. 

Os cardeais, em Roma, re- 
cebem a comunicação oficial 
da sua elevação à Sagrada 
Púrpura num salão prévia- 
mente escolhido pelo eleito, e 
preparado para o caso pelo 
Cerimoniário Pontifício da 
Corte: 

Seguem-se a essa comuni- 
cação as chamadas visitas de 
<alor,; passando em frente da 
nova eminência o sacro colé- 
gio, o corpo diplomático, a 
guarda nobre, os grandes de 

oma, e nesse sentido de po- 
pularidade católica que cara- 
eteriza as coisas da Igreja, 
ainda as mais explêndidas, a 
plebe anónima, os pequeninos 
“do povo, ou, como se costu- 
ma dizer, a raia miúda. 

Já se está a ver que para os 
Tapazes do Almo Colégio Cas 
prânica, onde se realizou a re- 
“epção do cardeal Ferrari, o 
espectáculo foi motivo fecun- 
do de curiosidades, de co- 
mentários, talvez mesmo de 
“disparates. 

Mas não é isto que no mo- 
“mento me importa, 

Prefiro notar que o cardeal, 
«embora sem faltar por nenhu- 
ma forma àquela elegância de 
maneiras e àquela distinção 
de palavras que calham tão 
bem em ocasiões semelhantes, 

« mão sei porém o que me di- 
zia que ele estava ali um pou- 
co deslocado ou contrafeito 
naquela função. Até me lem- 
brei de S. Vicente de Paulo 
ou S. João Bosco, que se fos- 
sem eles naquele salão a re- 
ceber cumprimentos pelo mes- 
'mo motivo, lá se arranjariam 
concerteza conforme melhor 
pudessem, concerteza que não 
“desmanchariam o quadro, mas 
teriam que fazer um esforço 
“enorme para não deixar apa- 
Tecer na fronte ou nos lábios 
«qualquer sinal de cansaço. Já 
David dizia que não estava 
habituado a mexer-se dentro 
de uma couraça e dum capa- 
cete, que se sentia mais à von- 
“tade com a sua tlínica e a sua 
funda, mais do que com uma 

* 

Eu já tive nas mãos numa 
espécie de museu, digamos 
antes de relicário, que juntou 
à sua morte a piedade do cle- 
ro e dos fiéis de Milão, a in- 
dicação das iguarias que lhe 
deviam ser servidas à mesa, 

Aparte a pollentina ou bola 
de milho que figura duas ou 
três vezes por semana no es- 
tranho menú, a comida do 
arcebispo em pouco ou nada 
sê distancia da que tinham   

Antão, Hilarião ou Pacómio 
nas florestas ou nos desertos 
da Tranjordânia, em pouco 
ou nada se distancia mesmo 
da fome de Maria, a Afri- 
cana, nos areais do Egipto, 
ou de Maria, a Magdalena, 
na caverna espantosa da Sain- 
te-Baune. O regimen alimen- 
tar, para ele, era o mesmo, 
pouco mais ou menos, que 
adoptaram estes tremendos 
vegetarianos, dos quais os de 
agora são apenas uma vaga 
sombra, podiamos dizer uma 
simples caricatura: ervas, raí- 
zes, tremoços, amoras. 

S. João Baptista ainda me- 
tia na sua ementa gafanhotos 
e mel silvestre; o cardeal nem 
isso: não provava carnes de 
espécie nenhuma, nem mes- 
mo a cartileginosa e curiácea 
dos gafanhotos, nem saborea- 
va doces ou marmeladas, nem 
mesmo o mel dos favos das sil- 
vas, nem mesmo o do chu- 
cha-mel. 

Se tivesse sido assim sem- 
pre, quase poderíamos dizer 
que caberia na cova com ele 
tudo aquilo que ele durante 
a vida comeu. 

Donde se vê que, para os 
santos, pouco pão é preciso 
para realizar uma obra, mes- 
mo que seja a obra do car- 
deal Ferrari. 

O lavatório de que ele se 
servia para limpar os olhos 
do sono, não chegaria a fazer 
qualquer figura nos próprios 
aposentos de Job ou des, 
José Bento Labre. Não o in- 
vejariam, concerteza, aqueles 
que, para as suas sumárias 

CESTAS TRTSC OTIS 

  

abluções, não têm mais do 
que a água da chuva ou dos 
rios ou as torneiras dos fon- 
tenários. 

E tudo o mais, tudo o que 
resta da sua baixela, do seu 
guarda-roupa, dos seus arran- 
jos e trapos, ainda mesmo dos 
seus arranjos e trapos de bis- 
po, tem a virtude e o mereci- 
mento de estar em perfeita 
harmonia, em concordância 
absoluta com a fria escassês 
da sua cozinha e a miseranda 
aparência do seu lavatório. 
Não há aí mada que destõe 
da harmonia geral. Corre tu- 
do pelo mesmo nível. 

Oliveira Martins, falando 
do Infante D. Henrique, cha- 
ma-lhe «esse deshumano em 
cujo cérebro se atearam os fu- 
turos destinos da Pátriar. 

Eu sintíria a tentação de 
chamar também deshumano a 
este gigante, se não tivesse li- 
do no Evangelho e não andas- 
se estampada no meu coração 
a palavra de N. S. Jesus Cris- 
to: Aquele que deixar qual- 
quer coisa por mim terá no 
céu cem por cento de pré- 
mio. 

* 

O cardeal Ferrari, quando 
sentiu que a garganta final- 
mente o apertava de morte, 
fez passar diante da sua ago- 
nia os fiéis da sua igreja, que 
de olhos humedecidos de lá- 
grimas lhe liam no peito, so- 
bre os espinhos do seu cru- 
cifixo, estas palavras de uma 
serenidades assombrosa : 

Cost st muore ! 
Assim se morre, 

HOMENAGE 
AO DR. GINJA BRANDÃO 

Foi cheia de reconhecimen- 
to e ternura a homenagem que 
a população deS, Jacinto pres- 
tou, na terça-feira passada, ao 
1.º Tenente-Médico Luís Men- 
des Monteiro Ginja Brandão, 
que durante cerca de vinte 
anos ali exerceu a sua activi- 
dade clínica, impondo-se pe- 
las suas qualidades morais e 
profissionais e sendo para to- 
dos os habitantes, para os po- 
bres sobretudo, de uma dedi- 
cação, generosidade e carinho 
inexcedíveis, 

O Dr. Ginja Brandão foi, 
até agora, o médico da Avia- 
ção Naval e da Casa dos Pes- 
cadores, O seu disvelado in- 
teresse pela classe piscatória 
de S. Jacinto levou-o a ser 
também, ao mesmo tempo, o 
médico de toda a população, 
prestando gratuitamente os 
seus serviços aos doentes, 
dando-lhes os necessários re- 
médios e dando ainda a esmo- 
la generosa do seu dinheiro. 

São Jacinto sente a sua fal- 
ta como se sente a falta do 
melhor amigo, e isto manifes- 
tou na significativa homena- 
gem de há dias. 

Nasede da Casa dos Pes- 
cadores realizou-se uma pe- 
quena sessão, que foi presidi- 
da pelo sr. Comandante Car- 
los Pinto Basto Carreira, Ca- 
pitão do porto de Aveiro e 

Presidente da Casa dos Pes- 
cadores. Assistiram o 1.ºe 2.º 
Comandantes da Escola de 
Aviação Naval, vários oficiais, 
o Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, as crian- 
ças das Escolas, as suas ilus- 
tres professoras e quase toda 
a população local. 

Em nome do povo, usou da 
palavra o sr. Manuel Ferreira 
Garcia, empregado dos Esta- 
leiros, que agradeceu, como- 
vidamente, ao sr. Dr. Ginja 
Brandão todo q seu desinte- 
ressado auxílio a bem dos po- 
bres e manifestou quanto os 
habitantes de S. Jacinto sabe- 
rão ficar-lhe eternamente reco- 
nhecidos. 

Américo da Silva Santos, 
pelos seus companheiros de 
Escola, leu nm pequeno dis- 
curso, igualmente de gratidão 
pelos valiosos serviços recebi- 
dos do ilustre médico. E às 
suas singelas palavras o pe- 
queno juntou as suas lágrimas 
sentidas. Choraram, com ele, 
as outras crianças. E o povo 
chorou também. Quem ia ago- 
ra partir fora semppre um 
amigo dos melhores, que jà- 
mais se poderia esquecer. 

Seguidamente, foi oferecida 
ao homenageado, pela popu- 
lação, uma salva de prata, e 
foi descerrado o seu retrato 
na sala, ouvindo-se o Hino 
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Um estádio velocipédico em Sangalhos 
EM Sangalhos, «capital» 

gião do centro, vai construir-se um estádio velo- cipédico, O sublinhado 

do ciclismo na vasta re- 

tem inteira razão de ser, pela grandeza do empreendimento e pelo muito que a sua existência pode representar para a economia e prestígio locais, não falando já da sua utilidade no aspecto verdadeiramente desportivo. 
A deliberação está em marcha, merecendo o aco- lhimento de todos os bairr 

dades oficiais, que não dev 
mosa e prestigiosa colectividade, 

adinos briosos e das enti- 
em negar o apoio à presti- 

que, por si só, cons- titue um expressivo cartaz da linda região bairradina. O Sangalhos D. C, 
em prol do desporto, tem, 
para elevar a terra. Por is 
justa recompensa por tant 

trabalhando afanosamente 
implicitamente, contribuido 
So, e até porque representa 

o esforço dispendido, mere- ceo carinho e o contributo de todos, para que o so- nho se transforme em realidade, 
todos também. 

Aplaudimos, inteiramente, 

com orgulho para 

a deliberação dessa pleiade de esforçados dirigentes, disposta aos maiores sacrifícios para dotar o centro do pais com uma obra de apreciável alcance desportivo e económico. 
Ide para diante, pois, sem tibiezas e comi a con- vicção de que 

porto e à terra. 

Campeoriato Regional da 
| Divisão 

Alba-R, Agueda, 2-0 
Estarreja-Cucujães, 3-1 
Bustos-Lourosa, 3-2 

Venceram os visitados, co- 
mo era mais normal, Os golos 
não foram muitos nem as dife- 
renças exageradas, a atestar o 
equilíbrio das forças em pre- 
sença, com um dos contendo- 
res fortalecido pelo ambiente 
caseiro em cada uma das par- 
tidas, 

Desde domingo, deixou de ha- 
ver concorrentes totalmente vi- 
toriosos, O R, Agueda, que se- 
guia animadoramente embala- 
do, sofreu o primeiro precalço, 
A circunstância não enfraque- 
ceu as suas aspirações, porque 
o Alba, vivendo muito do tra- 
balho do passado, não é aque- 
la turma regular e ligada de 
outras épocas, E”, sem dúvida, 
adversário para ter em conta. 
Daí, não ficarmos surpreendi- 

  meme 

  

Nacional, cantado pelas crian- 
ças. 

O sr. Capitão do porto pro- 
nunciou algumas palavras de 
apreço pela bela obra do sr. 
Dr. Ginja Brandão e apresen- 
tou-lhe os seus respeitosos 
cumprimentos de despedida. 

O homenageado agradeceu 
aquela prova de estima e afir- 
mou que lembraria às enti- 
dades superiores os interes- 
ses e aspirações do povo de 
São Jacinto. Teve ainda uma 
palavra de reconhecimento 
para o sr. Comandante Car- 
doso de Oliveira, pois só com 
a sua ajuda e patrocínio pu- 
dera socorrer as necessida- 
des mais urgentes da terra. 

O sr. Dr. Ginja Brandão 
vai agora ocupar o cargo de 
director do posto médico do 
Alfeite.   

prestareis um grande serviço ao des- 

dos com o seu êxito frente ao 
R. Agueda, apesar de não sa- 
bermos se para tanto houve 
mérito ou sorte. O vencido 
contestou o segundo golo, afir- 
mando que foi obtido com o 
auxílio da mão, Como no final 
se recusou a assinar o boletim, 
leva a crer que o R, Agueda 
protestará o encontro, 

O Estarreja anda à pro- 
cura de encontrar o grupo de- 
finitivo e, com falha de guarda- 
«redes, lutou animosamente 
pela vitória, que lhe veio a ca- 
ber. O triunfo veio em boa al- - 
tura, pois um segundo deslise 
no próprio campo, seria o des- 
moronar da aspiração de se 
colocar na primeira metade da 
tabela, já que outra perspec- 
tiva mais agradável lhe deve 
estar arredada, 

Em Bustos, o grupo local 
alcançou também o primeiro 
resultado positivo, Depois da 
esmagadora derrota do domin- 
go anterior, em Agueda, este 
desfecho, não obstante a ma- 
gra diferença do marcador, de- 
ve trazer ao grupo bairradino 
um maior estímulo para pros- 
seguir na prova, Um segundo 
inêxito abalaria muito o moral 
da turma, onde Fontes, antigo 
garda-redes, aparece como con- 
dutor do ataque, Desconhece- 
mos até que ponto as qualida- 
des deste elemento o recomen- 
dam para ocupar tal lugar, 
Contudo, estranhamos a múta- 
ção, duvidando do êxito da ma- 
nobra, sabendo nós que o joga- 
dor em questão-já ultrapassou 
a casa dos trinta, .. anos, Mas 
O caso é com os dirigentes do 
clube e com o orientador téc- 
nico, Focamos o assunto ape- 
nas porque achamos bizarra a 
descoberta das novas aptidões 
do referido jogador, Se formos 
desmentidos, um tanto melhor 
para' Fontes, que só terá a la- 

(Continua na 6.º página) 
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No Evangelho está" Um dia em que a multidão se encon- 
DD trava reunida à sua volta, disse-lhes Je- 

a divina resposta 
  

sus esta parábola: O Reino de Deus é 
semelhante a um campo, onde o culti- 

vador lançou uma semente bem seleccionada. Durante a noite, 
um inimigo seu veio ali semear joio e retirou-se. Quundo o tri- 
go cresceu começou então a aparecer o joio... 

S. MATEUS, KHI 

Assim como é maldade usar mal das boas obras de Deus, 
assim a justiça de Deus usa bem das más obras dos maus, 

De Nazaré pode, porventu- 
ra, sair algo de bom? per- 
guntava Natanael, sem escon- 
der o espanto. A mesma per- 
gunta era formulada, com 
mais ou menos rudeza, pelas 
classes cultas e dominantes da 
Judeia. Não é ele o filho dum 
carpinteiro? cismavam con- 
fundidos, sem saber a que 
atribuir os poderes maravi- 
lhosos de Jesus e a audácia 
do seu ensino. 

Aos doze anos admiraram- 
lhe a sabedoria prodigiosa de 
adolescente, mas, ao diante, 
quando pelos seus trinta anos 
surgiu para a luz clara da sua 

“vida pública a prêgar do Rei- 
“no de Deus e dos seus cami- 
nhos, receberam-no com in- 
disfarçada suspeita a roçar já 
pela animosidade, 

O Sermão da Montanha não 
causara só engulhos aos Mes- 
tres de Israel. Levantou ce- 

“ leuma, provocou indignações, 
cansou escândalo entre as sei- 
tas. O que Israel sempre sou- 
bera, aprendera e ensinara, o 
que estava contido nas tradi- 
ções mais respeitadas e mais 
santas para lá da Lei não se 
harmonizava em nada com as 
máximas audaciosas e revolu- 
cionárias daquele novo Pro- 
feta que aparecia como um 
semeador de confusões. 

O favor entusiasmado dos 
humildes, dos rejeitados pe- 
los dirigentes da gente do 
comum, contaminada e carre- 
gada de todas as impurezas e 
maldições legais, breve trans- 
forma esta desconfiança irri- 
tada em exasperação e inveja, 
a resvalar para o ódio inspi- 
rador de todas as violências. 

Surge a primeira tentativa 
de assassinato, quando: Jesus 
é expulso à violência da Sina- 
goga de Nazaré. São os seus 
conhecidos e companheiros de 
infância quem primeiro tenta 

- matá-lo. Ninguem é profeta 
em sua terra, verifica Jesus 

“com tristeza. Até os parentes 
murmuram contra ele. 

Então Jesus, com admiração 
confessa dos seus discípulos 
fiéis, muda a sua maneira de 
ensino, o seu método de prê- 
gação. A afirmação directa, 
precisa, incisiva e cheia de su- 
perior autoridade, envolve-a 
agora a transparência mal ve- 

Jada de formosíssimas pará- 
bolas, tanto ao gosto da gen- 
te a quem falava. 

O Reino dos Céus, aquele 
reino glorioso do Messias que 
todo o judeu fiel esperava (e 

S. Agostinho 

ainda espéra!), é a semente 
pequenina que se desenvolve 
na maior das árvores, é o fer- 
mento escondido na massa 
que a dona da casa quer con- 
verter em pão, é a rede lan- 
çada ao mar e que recolhe 
toda a espécie de peixes, bons 
e maus, é a pedra preciosa 
ou o tesouro escondido cu- 
ja requisição exige todos os 
sacrifícios e canseiras e é a 
semente que vai cair em ter- 
ra boa, onde produz em pró- 
diga compensação. Mas tam- 
bém caiu largameute em ter- 
ra má e improdutiva... 

E é, no Evangelho de hoje, 
o semeador que semeia bom 
trigo, semente seleccionada, e 
que é surpreendido pela per- 
fídia raivosa do inimigo que 
aproveita as trevas da noite 
para prejudicar a sementeira, 
misturando-lhe joio. 

Sentara-se Jesus à beira mar 
com os seus discípulos. Ali o 
buscara o povo. Com eles 
passou aquele dia, ensinando 
por tal jeito. Quando, porém, 
despediu o povo, e regressou 
por sua vez ao povoado, a 
pedido dos discípulos, mos- 
trou-se a si mesmo na figura 
do semeador. O campo era a 
humanidade inteira e o trigo 
e o joio seriam os bons e os 
maus cristãos. O inimigo que 
se esconde na noite é o de- 
mónio que não descansa em 
“seu assalto às almas. Aos an- 
jos foi dada a missão da ceifa 
e da escolha, quando chegar 

“a hora do juízo de Deus, a 
hora do Céu ea hora do in- 
ferno, o instante da eternida- 
UE se 

A redenção não vem enca- 
dear a vontade do homem. 
Respeita-lhe a liberdade natu- 
ral. Aproveita-lhe a colabora- 
ção. Completa-se mesmo com 
esta, como ensina S. Paulo, 
Diante do homem estão pa- 
tentes os caminhos do bem e 
do mal. A” sua escolha não 
faltará o divino socorro. Se 
escolhe mal, não pode enjei- 
tar a culpa. Não lhe faltou a 
luz aos olhos da alma. 

Não pode dormir como os 
Apóstolos, na hora de Getsé- 
mani. As suas quedas eas 
suas provações são a retribui- 
ção dos seus descuidos. Pre- 
cisa, pois, de vigiar atento e 
esperar a hora de Deus, para 
além da hora do poder das 
trevas. Deus também espera 
a hora do final e decisivo 
apartamento. * 

João Ninguém 
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PELAS FREGUESIA 
Branca 

Branca, 29 — Realizaram- 
na nossã igreja, em domingos 
sucessivos, as cerimónias reli- 
giosas do Dia Missionário e 
de Cristo-Rei. Durante elas, 
foi experimentada uma insta- 
lação de som, que deu os me- 
lhores resultados. 
—No Salão Paroquial exi- 

biu-se, com a casa à cunha, a 
película Um homem às direitas. 

—pPartiu para o Brasil, por 
via aérea, osr. Artur da Sil- 
va Ribeiro, da Casa do Ou- 
teiro. 
—Sabemos, de fonte autori- 

zada, que serão comparticipa- 
das no próximo ano pelo Es- 
tado as reparações das estra- 
das de Souto e de Casaldima. 

— A Junta Autónoma das 
Estradas determinou que se 
procedesse à caiação e repa- 
ração dos prédios e muros ao 
longo da Estrada Nacional, 
independentemente de qual- 
quer licença. 
—A nossa Câmara mandou 

proceder à reparação da pon- 
te do Carvalhal, sobre o rio 
Caima, que se apresentava 
num aspecto deplorável. — C, 

Murtosa 

Murtosa, 5 — Começou on- 
tem nesta região pesado in- 
verno, caindo grossas bátegas 
de água, acompanhadas de 
forte temporal, que causou 
alguns prejuízos, especialmen- 
te na rede de iluminação pú- 
blica, que foi interrompida, 
reaparecendo apenas às 20 ho- 
ras, Hoje, o aspecto do tempo 
pouco se modificou. 
—A Câmara Municipal des- 

te concelho continua com o 
prosseguimento da Estrada 
Municipal de Santa Luzia ao 
Bico, obra comparticipada pe- 
lo Estado e autorizada a pro- 
longar-se mais 130 metros. A” 
custa do Município apenas, a 
Câmara iniciou os trabalhos 
de empedramento da Estrada 
do Moradal, no Bunheiro, 
obra muito importante e soli- 
citada pela população daquela 
freguesia, em que é digno de 
nota o carinho e o precioso 
auxílio que os lavradores dis- 
pensaram à Câmara, ofere- 
cendo gratuitamente os seus 
serviços no transporte de ma- 
terial, A Câmara iniciou tam- 
bém os trabalhos de reparação 
da Estrada da Cambeia dos 
Cardosos, na freguesia da 
Murtosa. A Junta de Fregue- 
sia do Monte vai iniciar os 
trabalhos de empedramento 

  

  

Um dia um 
bandido esbo- 

feteou a S. Cristóvão em piú- 
blico. Tomado de cólera, o 
Santo arranca da espada para 
trespassar o seu insultador. 
O povo gritava-lhe sedento 
de sangue: mata! mata! Cris- 
tóvão lembra-se, porém, de re- 
pente da palavra do Senhor : 
assim vos fará o Pai do Céu, 
se não perdoardes do cora- 
ção, Vencido por esta lembran- 
ça, numa voz em que ainda 
refervia a cólera, Cristóvão 
grita ao povo que o incita: 
matava-o, mas não posso. Sou 
cristão ! 

A propósito : 

  

da Estrada da Arribação. 
—A Câmara Municipal des- 

te concelho, em sua reunião 
ordinária de 31 do mês findo, 
deliberou, por proposta do 
Veterinário Municipal, cance- 
lar a licença para abater sui- 
nos no seu matadouro parti- 
cular, ao marchante Manuel 
Marques Martins; deliberou 
também alienar, nos termos 
legais, uma parcela de terre- 
no, na Torreira, com a área 
de 400 metros quadrados, com 
a obrigação de construção, 
devendo a arrematação reali- 
zar-se na Câmara Municipal, 
no dia 28 de Novembro, às 
15 horas, sendo a base de li- 
citação de 7350 cada metro 
quadrado. 

—Pela Câmara Municipal e 
com comparticipação do Es- 
tado, realizaram-se importan- 
tes obras de beneficiação e 
reparação no edifício escolar 
«António Vieira Pintor, da 
Torreira. Iguais obras se im- 
põem nos restantes edifícios, 
tendo já a Câmara solicitado 
a interferência do Estado pa- 
ra elas, 

Lagutrop 

Mamarrosa 
Mamarrosa, 5 — Encontra- 

se a paroquiar a nossa fregue- 
sia o rev. P.e António Ferrei- 
ra Tavares. 

—Realizar-se-ão no próxi- 
mo dia 14, às 9 horas, Ofícios 
e Missa por alma do nosso 
saudoso pároco, P.e Ernesto 
Tomás de Jesus, no primeiro 
aniversário da sua morte. 

—Fêz no passado dia de 
Todos os Santos 50 anos o 
nosso amigo Manuel Rodri- 
gues Rameiras e para festejar 
tal acontecimento reuniu em 
sua casa algumas das pessoas 
mais amigas. Felicitamo-lo por 
tão alegre acontecimento. 

—Este nosso amigo inscre- 
veu-se assinante do Correio 
do Vouga. — C. 

Oliveira do Bairro 
Oliveira, 5 — Realizou-se 

nesta freguesia uma obra gran- 
de, pela qual estão de para- 
“béns todos os oliveirenses: a 
restauração da igreja paroquial 
e da Residência. A freguesia, 
com estas obras, que se torna- 
vam urgentes, pode agora 
progredir religiosamente. 
Também o Salão Paroquial, 

junto à sacristia, se encontra 
quase concluido. E” digno de 
todo o louvor o povo, que 
generosamente contribuiu com 
as suas esmolas. 

— O Apostolado da Oração 
encontra-se com bastante vi- 
talidade, como também a Cru- 
zada Eucarística, e a Cateque- 
se aos domingos é bastante 
frequentada. 

—Foi concorridíssimo o 
mês do Rosário. No dia dos 
Fiéis Defuntos aproximou-se 
da Comunhão cerca de uma 
centena de pessoas. 
—A Associação do Cora- 

ção de Jesus vai em breve 
promover uma semana de 
prêgação para mais reavivar as 
verdades da fé no nosso bom 
povo. Assim o progresso es- 
pirityal acompanhará e irá até 
na vanguarda do progresso 
material de Otiveira do Bairro. 

C. 

Amoreira 
da Gandara? Pr 

guesia 
Amoreira, 5—Está à tentilei 

dos destinos da nossa friornal 
sia o rev, P.e António Bo da 

vares. u 
—Realizar-se-á no proa 

dia 11, domingo, a fes eai, 
honra do nosso Padroeito me 
Martinho, que consta de toda 
sa solene, sermão e prociE, o 

Os mordomos do ano. mm 
sado, com os créscimos P 
festa, compraram duas of! AS 
vão comprar uma toalha | todê 
o altar mor. e fa 

Os nossos agradecimedos | 
pelas suas economias € é 
aplicação delas. E R 
—Haverá no próximo *'* 

16, às 9 horas, Ofícios e pna-a 
sa por alma do nosso sad, qu 
so pároco, P.e Ernesto Tisse | 
Jesus. — C Apaz 

Aradas “lt 
RE 

Aradas, 2 — Ontem refusta 
tou-se extraordinário m réel 
mento no cemitério dam 
freguesia, sendo grande a qº “ 
fama no arranjo dos jazip' 
sepulturas. Vimos em to 
as campas, pobres ericas, m 
tas flores, especialmente q 14 
sântemos. 

Hoje realizaram-se na i 
ja matriz as magestosas fe 
litúrgicas em comemosaçã 
dos fiéis defuntos, cotas, 

A Missa de RequieinbtoiiPq 
lebrada pelo rev. P.e Dan 
Correia Rama, pároco da 
guesia, a 

O sermão foi prêgado 
rev. P.e Dr. João Abreu Fr nt 
re. Depois efectuou-se a pi 
cissão fúnebre em romag 
ao cemitério, o qual se ac, 1 
va repleto de fiéis que ali (1! 
ram orar pelos seus defuntg & 
—Após o seu auspicio 

enlace, que se realizou p 
procuração vinda de Afri 
tendo representado o noivo 
sr. Luís Ferreira de Pinho, s 
irmão, seguiu há dias par 
Silva Praia — Africa, ond 
vai juntar-se a seu marido 
nosso conterrâneo sr. Man: 
Ferreira de Pinho, a sr," 
ziária Lopes do Casal, a qu: 
desejamos boa viagem. . 

Ao novo lar auguramo 
muitas felicidades. : 

— Acaba de se inscrever n 
lista dos assinantes do Coy 
reio do Vouga o nosso amigi 
sr. Leonel Marques da Cr. 
nha, a quem apresentamos | 
testemunho sincero da noss 
gratidão. 

—Depois dum prolongad 
e cruciante sofrimento, que 
reteve no leito bastante tem 
po, já se encontra melhor de 
seus padecimentos o noss| 
amigo sr. Manuel Gonçalve, 
da Vitória Machado, indu 
trial em Aradas. 

—Solteira e com 46 an 
faleceu a sr.* Ernestina Leit 
irmã dos srs. Sebastião e A 
bal Leite, funcionários da 
mara e P.S. P., de Aveir 
respectivamente, a quem e 
dereçamos, bem como à re: 
tante família, a expressão sí 
cera do nosso profundo 
sar. 

al 
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A Residência Paroquial de Ilhavo 
Conjuntamente com as 

obras da igreja, como 
noutro lugar referimos, 
realizou-se o trabalho da 
restauração da Residência 
Paroquial. 

A casa antiga, mesmo 
ao lado do templo, era já 
um edifício impróprio, em 
péssimo estado, quase 
ameaçando ruina. Flavia 
surgido o pensamento de 
se fazer uma habitação 
totalmente nova. Teve de 
ser posto de parte, por 
vários motivos, eo povo, 
num redobrado esforço, 
tomou para si o encargo 
de restaurar a velha casa, 
de mod» a que ela ficasse 
uma moradia decente e 
condigna, — cómoda sem 
luxos, elegante sem arti- 
ficiosos arábescos, — ca- 
paz de satisfazer às ne- 
cessidades dos seus habitantes e sem consti- 
tutr motivo de reparo para o público, 

As obras começaram, e ao fim de cerca 
de meio ano de trabalhos poderam regressar 

  

A nova Residência: Paroquial de llhavo 

a ela o párocoeos seus dois coadjutores. 
Para os materiais e mão de obra a Co- 

missão dispendeu o total de 125 contos. 
A obra lá está, - casa do pároco, êasa de todos. 

  

Quando orabas com lacrini 
para onde a aragem as leva, 
nem a teimosa formiga que 
se deixa despedaçar e matar 
mas não larga o fio de palha 
que as suas mandíbolas tenaz- 
mente agarraram. 

Quando a própria esposa, 
à semelhança da esposa de Job 
e de muitas outras esposas, 
dele amargamente zombava, 
porque, ao quese estava a 
ver, só amarguras e decepções 

- resultavam da sua afeição aos 
princípios, ele, fiel a si mes- 
mo e num certo tom de chefe, 
replicou à mulher : 

— Falaste como uma tola 
que és. Os princípios são prin- 
cípios, e por isso mesmo, por 
serem. invioláveis, é que eles 
têm as suas vítimas, é que 
eles têm os seus mártires. 
Olhos de toupeira que tens, 
como queres tu ver o sol?! 

Não parecia absoluta nem 
demasiada a confiança que ele 
tinha na honestidade da bu- 
lhenta consorte, porque, uma 
vez, quando ela apareceu à 
noite, com um cabrito à corda, 
o escrupuloso Tobias mor- 
murou entre os dentes: 

— Não vá ele ser rou- 
bado! 

Mas a mulher percebeu, e 
daí um trovão da sua cólera. 

E' no entanto possível que 
o marido, admitindo pelo me- 
nos em teoria a hipótese dum 
roubo, tenha sido um pouco 
ou bastante imprudente. Não 
se lança assim, só porque me- 
tafisicamente não se trata dum 
impossível, a hipotese de um 
roubo sobre uma cabeça con- 
creta. E mal vai quando se dá 
a ponta de um dedo a quem 
queria levar todo o braço, e 
atrás do braço o corpo inteiro. 

Uma das ocupações mais 
absorventes e mais predilectas 
do austero Tobias era reco- 
lher durante o dia na sua casa 
os cadáveres dos sacrificados 
companheiros de exílio, e à 
noite, pela calada, dar-lhes 
piedosa sepultura. 

Mais de uma vez estes actos 

(Continuação da 1.2 página) 

de caridade lhe tinham cus- 
tado severas “represálias dos 
opressores, e dos ralhos amar- 
gos da sua Ana. 

Um porém, entre todos, 
teve retumbância maior. 

Estava ele a jantar com al- 
gum dos seus mais pobres 
amigos, quando lhe vieram 
dizer que, ali perto, prostrado 
pelos malfeitores, jazia em 
sangue um seu irmão de raça, 
um descendente do mesmo 
tronco donde ele nasceu. 

Deixou logo a fome, a 
malga, os convivas, e correu 
à pressa, segundo o costume, 
a erguer o cadáver, para, à 
noite, no grande silêncio, o 
dar à terra, ) 

O arcanjo S. Rafael que, 
mais tarde, como veremos, 
acompanhou o jovem Tobias 
ou Tobiólogo na sua jornada 
a Gabelo, tomou nota desta 
exaltação caridosa, para um 
dia a consagrar numa estrofe 
divinal, que tem qualquer 
coisa da vibração e do fré- 
mito amoroso da Magnificat : 
Quando orabas cum lacrimis, 
et derelinquebas prantum tuum 
et abscondebas mortuos in 
domo tua et nocte speliebas eos, 
ego obluli orationem tuam 
Domino. 

* 

Há em Roma, na praça 
Caprânica, a igreja de S. Ma- 
ria in Aquiro, confiada, nos 
tempos em que eu por lá an- 
dei, aos padres da Congre- 
gação dos Sumascos. 

Eles faziam todos os anos, 
no dia 18 de Julho, a festa do 
seu fundador, S. Jerónimo 
Emiliani. 

E” natural que fosse a pura 
devoçãô do povo romano que 
juntasse nesse dia na igreja a 
máxima multidão que ela po- 
dia geométricamente conter, 
Mas isso não tira que possa- 
mos admitir a hipótese de 
que, a esse puro movimento 
de piedade acrescesse ainda, 
para a concorrência, a ânsia 
que tinha Roma de ouvir, ao 

  
  

mem 

O programa das fostas de 
amanhã em Tavo 

8 horas — Missa e Co- 
munhão Geral. 

11 horas —'Soleníssimo 
Pontifical celebrado por Sua 
Ex. Rev”: o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro. 
Sermão pelo Ex."º e Rey,mo 
Senhor Arcebispo de Miti- 
lene. Te-Deum, 

13 horas Almoço de 
homenagem e confraterni- 
zação, servido no salão no- 
bre da Associação dos Bom- 
beiros Voluntários. 

15 horas — Procissão do 
Senhor Jesus dos Navegan- 
tes. 

* 

A Orquestra da Banda 
da Fábrica da Vista- 
-Alegre dará às ceri- 
mónias litúrgicas a mages- 
tade do seu [instrumental e 
dos seus coros. A” procis- 
são e festas exteriores as- 
sistirão aquela Banda e a 
dos Bombeiros Voluntários 
de Ilhavo. 
Devem incorporar-se na 

procissão centenas de anji- 
nhos. 

5 

Conchita Cintron vestiu-so de noiva 
A famosa cavaleira Conchi- 

ta Cintron, que arrancou pal- 
mas sem conta em tantas pra- 
ças de touros das Américas 
do Sul e Central, de Espanha, 
de Portugal e de França, ves- 
tiu-se de noiva, no passado 
dia 5 do corrente, para reali- 
zar o seu casemento católico 
com D. Francisco de Castelo 
Branco (Pombeiro). 

O acto, que se realizou na 
capela dv antigo palácio dos 
Condes da Ribeira Grande, 
em Lisbua, foi presidido-pe- 
lo sr, Cónego José Correia 
de Sá (Asseca), que dirigiu 
aos noivos uma primorosa 
alocução. A Missa foi acom- 
panhada pelo magnífico coral 
das] CF; 

Foram padrinhos D, Josefi- 

na Morales de los Rios Frois, 
D. Assunção Morales de los 
Rios da Câmara, D. Caetano 
da Câmara e D, Fernando de 
Castelo Branco. 

Assistiu à cerimónia, em lu- 
gar especial, o Rei Humberto 
da Itália. 

Conchita Cintron é uma fa- 
mosa artista e é também uma 
distintíssima senhora, que não 
esconde as suas virtudes cris- 
tãs e'a riqueza do seu espírito. 

Sabemos que Conchita Cin- 
tron —agora D, Maria Con- 
suelo Cintron y Verril de Cas- 
telo Branco (Pombeiro)—vem 
viver com seu marido para 
Aveiro, onde já adquiriu casa, 
O Correio do Vouga cumpri- 
menta o novo lar cristão e de- 
seja-lhe as maiores felicidades, 

  

AS OBRAS IMPORTARAM EM 
CERCA DE 600 CONTOS 

(Continuação da 1, pág.) 

faltando pois ao edifício aquele carácter que, ao tempo, ti- 
nham as obras orientadas por técnicos de formação superior. 

As obras agora realizadas não foram apenas de restauro; 
foram também de valorização da igreja, dentro daquelas ca- 
racterísticas que são as suas, as setecentistas finais, e pre- 

    

    

Donativo a duas ins- 
tituições de Aveiro 

A Comissão dos festejos 
aos Santos Mártires entregou 
200800 à Gota de Leite e 
80800 à Sopa dos Pobres. 

    

Ofertório da Missa Pontisical, 
a arrebatadora antífona de 
Carlos Capotcchi: Quando 
orabas cum lacrimis .. 

Nunca Tobias tinha pen- 
sado que, quando se levantou 
da mesa para Sepultar o cadá- 
ver do desterrado, um dia, 
passadas dezenas de séculos, 
na igreja de S. Maria in 
Aquiro, o acto seria lembrado 
e cantado ao som duma lira 
que, mais do que a própria 
lira de Orfeu, seria capaz de 
encantar e amansar os animais 
ferozes, 

(Continua) 

    
vêem ainda possíveis beneficiações futuras. 

A primeira fase das obras compreendeu o restauro exte- 

Um aspecto interior da igreja de Ilhavo 

   

  

   

    

rior do templo e 
a reconstrução 
da Residência 
Paroquial, Em 
tudo se gastou à 
roda de 335 con- 
tos. A segunda 
fase absorveu 
para cima de 250 
contos e foi cons= 
tituida pelo res- 
tauro e valoriza- 
ção interiores. 

" Seria longo re- 
ferir em porme- 
nor quanto 
se têz. O que 
agora importa, 
sobretudo, é sa- 
ber-se que a 
obra está pronta 
e o templo apre- 
senta, por isso 
mesmo, um as- 

4 pecto novo de 
» frescura, com 

mais gosto, mais 
luz, mais cor, 
mais convidativo 

- à piedade e à 
E oração, 

Em resumo, 
podemos apon- 
tar a substitui- 
ção dos telha- 
dos, o reboca- 
mento de todo 
o corpo da igre- 
ja, o arranjo das 

cantarias velhas e carcomidas, a melhor divisão e magnífico 
adorno de todas as sacristias, os novos vitrais, etc. 

Interiormente, as obras de maior vulto 
tes: reboco de todas as paredes, 

foram as seguin- 
pintura de todas as madei- 

ras, substituição do mosaico da coxia central e da que serve 
as entradas laterais, por lajedo de pedra, ao gosto da tradição 
portuguesa, reparação dos soalhos, aplicação de um lambrim 
de azulejo ao longo das paredes do corpo da igreja e das sa- 
cristias, arranjo do pavimento e das guardas dô coro, do bap- 
tistério e da zona correspondente no flanco esquerdo 
ja, colocação de bancadas para os fiéis na nave central, 

da igre- 
três lus- 

tres grandes em ferro forjado e doze pequenos pendentes do 
tecto ou aplicados nas paredes, etc., etc. 

Estes obras interiores foram realizadas na sequência das 
exteriores. O 
tarefa até ao fim. 

povo compreendeu a sua necessidade e levou à 

O projecto de todos os trabalhos foi elaborado pelo sr. Arquitecto Alvaro da Fonseca, da Direcção de Urbanização 
de Coimbra, 
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Oreira 
and D Presidente da Junta de ara? P 

guesia de Fermentelos teve 
rr entá à tentileza de convidar o nos- 
A esa ftjornal para a solene inaugu- 

Pio Bão da nova Casa dos Cor- 
-á no pré” que no passado à domingo 
0, a festfealizou, com o maior brilho 
3 Padroeiio meio de intenso regozijo 
consta de toda a população. 
ão e prociF, o Correio do Vouga es- 
Paso ati] te. Não faltou. Ele réscimos (e presente. E 
m duas or acompanhar o progresso 
na toalha | todas as terras. Acompanhá- 

o os DO favorecê-lo. Quer servir a 
 adecimegos pelo que julga ser justo. mias e : ; 

ão é de partidos o nosso jor- 
próximo Il. Repele-os. Afasta-os, Con- 
fícios e ina-os. Enganar-se-ia, portan- 
Osso say, quem em Fermentelos pen- 
Nesto Tisse que o Correio não fosse 

apaz de ir à festa e bater mes- 
“10 as palmas do seu louvor e 
plauso. 

| Isto vem para dizer que lhe 
ntem reysta sempre muito ser incom- 
rio m . x 

reendido seja por quem for... O da nÊ li 
ande a É vamos à notícia. 

IS 

S jazig » 

em toma casa nova e linda 
Ticas, n 

mente | A nova Casa dos Correios 
ni de Fermentelos, construida no 
sas fesluargo da Feira, perto da cape- 
'emosada da Senhora da Saúde, é al- 

“ rata, firme, clara e desafogada. 
embtoy Pode dizer-se que é uma das 
Si o aN melhores casas de província le- 
O 2 lyantadas para o serviço dos 
ado pi Correios, Telégrafos e Telefo- 
reu Pr nes. 
É. A A sua construção custou. o 

e sacrifício de todos os fermente- 
e ali | lenses. Agora, porém, constitui 
efuntq a sua honra. Um povo que pro- 
ia grid: constantemente não se 

qu contenta com menos. Constroi 
tri para o tempo. 
A á Os Hebitaies sentiram, na o, st À 

is pa, festa de domingo, o orgulho de 
om a terem erguido, Ninguém lhes 

Fido |! regateou louvores por isso. Ao 
Man iittsontrário, todos foram concor- 
“ar. vo ques em manifestar o seu aplau- 

quote 
so por uma obra tão alta, tão 

ramç firme, tão clara e tão desafo- 
gada... 

fis autoridades pre- 
sentes à inauguração 

er 

O dia de cemingo foi de in- 
verno rigoroso. Fermentelos sen- 
tiu esse contratempo. Não fal- 

. tou, todavia, embora debaixo 

da chuva teimosa, a prestar as 
suas homenagens às ilustres en- 
tidades que honraram a terra 
«com a sua presença. 

Os visitantes chegaram perto 
«das 13 horas, vindos de Ague- 
da. A recepção fêz-se no largo 
ido Dr. José Pais. Logo após, 
seguiram, a pé, para o edifício 
das Escolas Primárias, onde se 
realizou o almoço. 

Vimos, entre as autoridades 
e convidados, os srs. Coronel 
“António Dias Leite, Governa- 
dor Civil do distrito; Dr. Faus-   

de Fermentelos 
to de Oliveira, Presidente da 
Câmara Municipal de Agueda; 
Mons. Raúl Mira, em represen- 
tação do Prelado da diocese; 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, em nome do Correio-Mór 

e da Administração Geral dos 
C.T. T.; Dr. Cruz Nunes, 
Vice-Presidente da Câmara de 
Agueda, e a respectiva verea- 
ção; Prof. Manuel Cardoso Ri- 

beiro, Director Escolar de Avei- 
ro; Dr. Abel Condesso, Presi- 

dente da Comissão Concelhia 
da U. N.; Padre Aureo de 
Figueiredo, Pároco de Sôza; 

Fausto Lameiras e Moura e Sá, 
dos Serviços dos C. T. T. da 
Beira Litoral; Engs. Vasco 
Francisco e Oscar Chaves Cruz, 
dos Serviços dos Edifícios dos 
(PET to: 

A" chegada destes ilustres 
visitantes, os foguetes subiram 
no espaço e um grupo de rapa- 
rigas da terra lançou sobre eles 
abundantes pétalas de flores. 

O almoço 
de homenagem 

Cerca de 80 pessoas assisti- 
ram ao almoço. Na mesa de 
de honra sentaram-se os srs, 
Governador Civil, Presidente 

da Câmara, Dr. 

Guimarães, Vigário Geral da 
diocese, Presidente da Junta, 

Dr. Abel Condesso, Pároco da 
freguesia e Director Escolar. 

Na altura dos brindes, usou 
em primeiro lugar da palavra o» 
Presidente da Junta, sr. Prof. 

João Pires da Rosa, que em 

nome do povo saudou o Go- 
verno eos C. T, T., afirman- 

do depois que a Casa dos Cor- 
relos representava as gotas de 

suor de todos os fermentelenses. 
Referiu a acção da Câmara e 
do Pároco da freguesia e ma- 
nifestou a alegria de ver ergui- 
do tão útil edifício, como se da 

sua própria casa se tratasse. 
Mons. Raúl Mira disse, em 

resumo : a diocese quiz trazer à 

vossa festa o seu brinde de pre-: 
sença e de amizade. O lugar 
próprio da Igreja é junto dh 
progresso. 

Ela foi sempre a impulsio- 
nadora de todas as ciências. 

Foi a Mãe e nela se gera-- 
ram os grandes construtores dar 
ciência moderna, Que Fermen- 
telos viva, cresça e floresça na 

paz do Senhor ! 
O sr. Dr. Fausto de Olivei- 

ra, como representante do Mu- 
nicípio a que pertence Fermen-- 
telos,—uma das freguesias mais 
prórperas e trabalhadoras do 
concelho de Agueda—, saudou 

o Chefe do distrito e o Correio-- 

Francisco. 

-Mór, regozijando-se com a 
presença do primeiro, e sentin- 

a mágoa da ausência do segun- 
do, só motivada por falta de 
saúde, 

* Saudou ainda o sr. Dr. Fran- 
cisco Guimarães, seu amigo 

pessoal, lembrando a nome de 

seu pai, Dr. Querubim do Va- 
le Guimarães, e as qualidades 

que sempre caracterizaram a sua 
conduta moral e política. Refe- 
riu também a colaboração dos 
funcionários das C. T. T. ali pre- 
sentes e do Presidente da Junta, 
afirmando, por fim, que todos 

os fermentelenses se uniram pa- 

ra que aflorasse o magnífico 
edifício da Casa dos Correios, 

feito com o esforço único do 
povo. 

Foi primoroso o discurso do 
sr. Dr. Francisco Guimarães. 
Ouvimo-lo com encantamento. 
E" um orador que não tem me- 
do às palavras, antes lhes sabe 
pedir, com beleza e proprieda- 
de, tudo o que elas podem en- 
cerrar de valor, entusiasmo e 
vida. 

Após a saudação às autori- 
dades presentes e o agradeci- 
mento às referências feitas ao 
Eng. Couto dos Santos, que ali 
representava, à sua pessoa e ao 
nome de seu pai, afirmou que 
os C. T.T. jamais poderiam es- 
quecer o que ficavam a dever a 
Fermentelos, Numa síntese rá- 
pida mas completa, * deu conta 

do extraordinário desenvolvi- 
mento dos serviços dos C, T. 
T. no distrito de Aveiro e lem- 
brou ainda, a terminar, o nome 

do sr. Conde de Agueda. 

O sr. Governador Civil de 
Aveiro encerrou a série dos 
brindes. Agradeceu a honra do 
convite que lhe foi dirigido pa- 
ra a inauguração da Casa dos 
Correios e falou da acção da 
Câmara de Agueda em prol do 
progresso da linda região. Sen- 
tia-se contente, porque tinha en- 
-contrado no Dr. Fausto de Oli- 
veira o homem capaz de servir 
todos os interesses e aspirações 
«de tão importante concelho, 
Referiu ainda o nome do pai 
do sr. Dr. Francisco Guima- 
rães, a quem chamou grande 
lutador de sempre por todas as 
causas nobres e dignas, e o do 

rev. Padre Abel Condesso, que 
bem merecia — afirmou — a 
admiração do país inteiro. 

A solene inauguração 

Após o almoço, as autorida- 
des e convidados dirigiram-se 
para o novo edifício da Casa 
dos Correios, onde já se en- 
«ontraya muito povo.   

O Chefe do distrito cortou a 
fita simbólica e a multidão, ju- 
bilosa, aplaudiu o acto com o 
calor das suas palmas. 

Mons, Raúl Mira fêz descer 
a benção litúrgica sobre-a casa, 
aspergindo em seguida as suas 
paredes. 

Terminada esta significativa 
cerimónia, usou da palavra o 

rev. Padre Manuel Agostinho 
Valente Garrido, pároco da 

freguesia, saudando o seu povo 
e ao mesmo tempo congratu- 

lando-se com ele. O sacrifício 
dos fermentelenses— conclufu— 
ficou agora abençoado e santi- 
ficado por Deus. 

Falou, a seguir, o universi- 
tário Augusto Nuno Matias 
Condesso. Foi a voz da moci- 
dade. Era mesmo em nome da 
comissão de estudantes que ele 
usava da palavra naquele mo- 
mento festivo. E contou a his- 
tória da casa, e louvou os seus 
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conterrâneos, sem esquecer os 

ausentes, e com todos se regos 

zijou pelo triunfo alcançado. 

O sr. Dr. Francisco Guima- 
rãese o sr. Governador, que 
proferiram, por fim, algumas 
palavras, igualmente traduzi 
ram o seu louvor por uma obra 
que sobremaneira honrava Fer- 
mentelos e constituia magnífico 
exemplo para outras terras, 

Cii associa-se a 
Fermentelos 

A Junta de Freguesia de 
Oia enviou ao Sr, Correio-Mór, 
Eng. Couto dos Santos, por 
ocasião da inauguração da ro- 
va Casa dos Correios de Fer- 
mentelos, o seguinte telegrama ; 
« Junta Freguesia Oia sauda V, 
Ex.* motivo inauguração mais 
um melhoramento serviço Cor- 
reios vizinha freguesia Fermen- 
telos e espera confiada próxima 
ligação telefónica lugares Gesta 
e Perrães à Estação C, T, T. 
de Oia. » 

  

DESPORTOS 

mentar que tão tardiamente se 
tirasse esta conclusão, 

Quadro da classificação 

E NSE DECR 

Agueda 3201947 
Alba DZ O (OE Dor do 
Cucujjes 3 11134 6 
Bustos 311148 6 
Estarteja 3 102565 
Lourosa :3,1:02 57.5 

Jogos para amanhã: 

R. Aguega —Cucujães, em 
Agueda, 

Lourosa— Alba, em Lourosa, 
Bustos—Estarreja, em Bus- 

tos, 

Relativamente equilibrados 
os dois últimos encontros desta 
jornada, no primeiro pode con- 
ferir-se superioridade à turma 
aguedense, que o mesmo é di- 
zer que lhe concedemos franco 
favoritismo na partida com o 
Cucujanense, Naqueles, talvez 
o factor «casa» possa exercer 
influência decisiva, não estra- 
nhando que os visitados che- 
guem ao triunfo, 

Campeonato Regional 
da Divisão de Honra 

. Terminou, numa tarde som- 
bria e invernosa, este campeo- 
nato, 

O Beira-Mar, num rectân- 
gulo em estado inconcebível, 
pede, frente ao Espinho, por 

A Sanjoanense venceu o 
Lamas por 4-0. 

Na próxima semana faremos 
comentários completos sobre 
esta jornada, 

| Gincana de motocicletas 
E em Aveiro 

Devido ao mau tempo, não 
se efectuou aquela competição 

(Continuação da pág. 3) 

de perícia e condução, que era 
aguardada com tanto interesse, 
não só pelo valor dos concor- 
rentes mas ainda pelo inede- 
tismo, nesta cidade. 

A prova realizar-se-á em da- 
da porta: ainda não conhe- 
cida, 

Notíclas em «comprimidos» 

FUTEBOL — O R, Agueda, 
alegando a irregularidade de 
um dos golos, protestou o en- 
contro com o Alba, realizado 
no passado domingo, 
HOQUEI EM PATINS — A 

Sanjoanense teve uma estreia 
sobremodo auspiciosa no Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão 
de Hoquei em patinado, Reve- 
la-o a proeza de derrotar o 
Académico do Porto (2-1), se- 
gundo classificado do Campeo- 
nato Regional, num encontro 
realizado no Palácio de Cristal, 

Parabéns à jovem equipa 
Sanjoanense, exemplo de per- 
severança e orientação metódi- 
ca e inteligente. 

=Mais um praticante da mo- 
dalidade vai possuir o nosso 
distrito—União Desportiva Oli- 
veirense, Para o efeito, iniciou 
já a construção do respectivo 
rinque, a fim de iniciar a acti- 
vidade com a menor perda de 
tempo, 

E-nos imensamente agradá- 
vel constatar esta expansão, 
uma vez demonstrado que pos- 
suimos as melhores qualidades 
para a modalidade, 

Decerto uma Associação Re- 
gional em perspectiva, libertan- 
do-se os clubes praticantes da 
divisão em que se encontram ; 
Norte (Académica de Espinho, 
Sanjoanense e Escola Livre) e 
Centro (Curia e Galitos), 

Salomão
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Pelo Seminário 
  
  

] U soú levado a pensar que, 
quanto mais presente es- 
tiver da barquinha que 

voga ao leme das minhas 

mãos, quanto mais de perto 

se sentir o arfar do meu pei- 

to, a respiração ofegante do 
meu coração, mais se fará 
sentir, na balança do Seminá- 
rio, a espessura e o valor dos 
seus pesos, mais será livre a 
sua respiração, 

Não digo isto por mais 
nada senão porque, mestra a 
experiência, todas as vezes 
que eu por qualquer motivo 
e por qualquer tempo me au- 

sente de Aveiro, parece entu- 
pir-se ou tapar-se a torneirá 

da água que refresca as fon- 
tes desta enorme cabeça do 
Seminário; ou pelo menos re- 
duzir-se a qualquer pingo iso- 
lado, a qualquer gota, por 
assim dizer, de acaso. 

Ainda agora, durante a 
quinzena que estive em Coim- 
bra, a fugir da poeira, das ca- 
líças, das marteladas e dos 
betumes do Paço, eu bem pe- 
dia ao Senhor no Pater Nos- 
ter : 

— Dai-me o pão de cada 
dia, a migalha que baste para 
mim, a batelada que baste 
para o Seminário: a migalha, 
essa sim, bem ma deu Ele, 
mas a batelada, essa não, 
como quem diz: 

— Vai, piloto, para o teu 
navio, ainda que a ponte do 
comando esteja molhada. 

E mal subia de novo o 
meu portaló, umas atrás das 
outras, três medidas ou al: 
queiradas chegaram, uma rasa, 
duas plenas. 

* 

O padre Lamenais, quando 

se viu em apertos de dinheiro 
por causa das suas coisas, pe- 
diu aos amigos que, quando 
lhe escrevessem, lhe mandas- 
sem logo a estampilha para a 
resposta. 

Eu, até agora, pouco ou 
nada me tenho importado 
com as pilhas de estampilhas 
que gasto para acudir aos 

gritos de aflição dos que cha- 
mam, em seu auxílo, por mim. 

Mas depois que me. cons- 
tituí devedor de mil contos 
ao Banco Nacional Ultrama- 
rino, já não posso, em boa 
justiça, desinteressar-me desse 
dispêndio. 

E assim hoje, quando aqui 
vieram dois senhores dos ar- 
redores de Espinho pedir-me 
para escrever uma carta de 
recomendação, não importa 
para quem, eu contei-lhes o 
caso do padre Lamenais e a 
escritura de empréstimo sole- 
nemente exarada em Aveiro, 
na sala do Paço, a 20 do cor- 
rente mês de Outubro do ano 
da graça de 1951. E foi o bas- 
tante para um daqueles senho- 
res dos arredores de Espinho 
levar a mão ao bolso, e di- 
zer-me: 

— Aqui tem esta nota. 
Não tem troco. 

A vingar este rumo, fácil 
é de prever, em breve pode- 
ríamos dizer, esfregando as 
mãos : e 

— Obrigado, ilustres se- 
nhores. Mesmo antes dos pra- 
sos, honestíssimamente pagá- 
mos. 
“Saibam pois todos: a es- 

tampilha mais, se calhar, nas 
proporções que lhe dá um vi- 
dro de aumento. 

  

Movos Párocas & Coadjulores 
Foram recentemente no- 

meados por Sua Ex." Rev." 
o Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, e já alguns tomaram 
posse dos seus cargos, os se- 
guintes novos párocos e coad- 
jutores: 

Padre António Ferreira 
Tavares — Pároco de Mamar- 
rosa e Amoreira da Gândara ; 

Padre José Rodrigues Pe- 
reira — Pároco de Agadão e 
Belazaima do Chão ; 

Padre José Henriques da 
Eira Bastos — Pároco de 
Aguada de Baixo e Barrô; 

Padre Miguel José da Cruz 
— Pároco de Alquerubim. 

Padre Abílio Augusto Sa- 

raiva — Pároco da Gafanha 
da Nazaré; 

Padre Damingos José Re- 
belo dos Santos — Coadjutor 
da Murtosa; 

Padre lvo Fernandes da 
Silva — Coadjutor de Oia; 

Padre Manuel Joaquim Ta- 
vares Cirne— Coadjutor de 
Hhavo ; 

Padre Miguel Tomás Fer- 
reira — Coadjutor de llhavo; 

Padre. António Henriques 
Vidal — Coadjutor de Aguede. 

O Correio do Vouga cum- 

primenta todos os novos pá- 
rocos e coadjutores da dio- 
cese e deseja-lhes os maiores 
frutos no seu apostolado.   

À inauguração das Fontes de 
lcafaz e do Rertulo 

Agadão, 80 (Do nosso enviado 
especial) — Realizou-se no dia 20 
do corrente a inauguração da Fonte 
de Alcafaz, Presidiu ao acto e cor- 
tou a fita simbólica o sr, Dr. Faus- 
to de Oliveira, Presidente da Ca- 
mara Municipal de Agueda, que se 
fazia acompanhar pelos vereadores 
srs, Dr. Armando de Pinho e Melo, 
Profs. Diniz Pires da Silva, César 
Santiago e Fernando Amaro, e ain- 
da pelo sr. Armando Carvalho da 
Encarnação, secretário da mesma 
Câmara, 

Os ilustres visitantes foram es- 
perados à Fonte do Cabril, propie- 
dade particular do sr. João Simões 
Júnior, pelos srs. Presidente e Se- 
cretário da Junta, Pároco da fregue- 
sia e muitas pessoas do local, 

Após o corte da fita, o rev, Pa- 
dre Ferreira Tavares pronunciou 
algumas palavras, falando em se- 
uida o sr. Presidente da Câmara. 
êm casa do sr. José Pereira, foi 
oferecido aos convidados um al- 
moço, 

A comitiva seguiu depois, atra- 
vés da serra, para o Bertufo, lugar 
já conhecido dos nossos leitores, 
onde foi também inaugurada uma 
fonte, melhoramento feito a expen- 
sas da Câmara Municipal, Usaram 
da palavra no acto o rev. Pároco e 
o sr. Presidente do Municipio, Foi 
servida uma merenda a todos os 
assistentes, que retiraram bem im- 
pressionados, apesar de fortemente 
cansados pelo acidentado do ter- 

reno. 
— Devido aos esforços dos ha- 

bitantes do lugar, foi aberto um ca- 

minho do lugar da Foz às Almas da 

Boiça. Espera-se que a Câmara, no 
próximo ano, leve a efeito a sua 
conclusão, o que muito beneficiará 
as populações.   

f   

Acção Católica 
  

na 

Conselhos Nacionais 
e Gerais 

Realizou-se no passado dia 
3, em Lisboa, o Conselho Na- 
cional da Liga Católica, com 
a presença. dos presidentes 
diocesanos da mesma organi- 
zação nas várias dioceses. De . 
Aveiro, foi o respectivo pre- 
sidente diocesano, sr. Dr. João 
Rocha, que já regressou, com 
a melhor das impressões. 

Ao Conselho Geral da 
L,I.C. foi assistir, em nome do 
presidente diocesano do mes- 
mo organismo. especializado, 
o secretário sr, Pedro Gran- 
geon. Vem animado do dese- 
jo de trabalhar mais e melhor 
na expansão do movimento. 
»X A Direcção Diocesana da 
L. A. C. fêz-se representar no 
Conselho Geral, realizado em 
Lisboa no passado dia 5, pe- 
lo secretário da mesma, sr. 
José Gonçalves Mota. 
x Esteve também na capi- 
tal, tomando parte no respec- 

tivo Conselho, a presidente 
diocesana da L. O. C.F., sr.* 
D. Maria de Lourdes Dias. 
x AJ.I.C.F. realizou o seu 
Conselho Geral em Sintra, 
estando presentes, desta dio- 
cese, a presidente, D. Maria 
José de Pinho, ea secretária, 
D. Mariana Azevedo. 
x No próximo domingo, 
11, realizar-se-á o Conselho 
Geral da L. O. C., no qual 
tomará parte o presidente 
diocesano, sr. Herculano de 
Almeida e Silva.” 

Conselho Plenário 
da J. CG. F. 

Realizou-se na passada quar- 
ta-feira, 7, o Conselho Plená- 
rio diocesano da J. C. F., na 
respectiva sede, em Aveiro, 
tomando parte nele as presi- 
dentes diocesanas dos orga- 
nismos especializados e as 
presidentes paroquiais da J. 
GgF. 
Conselho diocesano 
e Curso da J. A. G.F. 

Nos próximos dias 10, 11 e 
12, vai realizar-se em Aveiro 
o curso diocesano, precedido 
do respectivo Conselho, deste 
organismo, que tanto tem pro- 
gredido na diocese, e que 
tanta esperança promete. De- 
vem comparecer quase todos 
os dirigentes e militantes das 
secções na diocese. Queo Se- 
nhor abençõe estes trabalhos 
para bem da Igreja. 

Recolecções 

Como meio de formação 
para dirigentes e militantes, 
continuam a realizar-se, nesta 
cidade, várias recolecções ou 
dias de recolhimento. Antes 
da festa de Cristo-Rei, a J. O. 
CE e;al:0,C,.4 ). GF, 
e L.C.F. realizaram já as 
suas, como preparação para a 
grande festa. A L. 1. C.F. e 
aL. O. C. F. realizam mensal- 

mente, na primeira quinta-fei- 

ra de cada mês, a sua manhã 

de recolhimento, no Colégio 

do Imaculado Coração de Ma- 

ria. Este mês porém, por a pri- 

Diocese 
meira quinta feira coincidir 
com o día de Todos os San- 
tos, realizou-se no passado 
dia 8. Esta recolecção tem si- 
do muito frequentada e tem 
havido grande interesse entre 
as associadas da À. C. na ci- 
dade. 
»x+ Esperamos que esta sec- 
ção de notícias no Correio do 
Vouga, sobre o movimento da 
A. C. na diocese, continue, 
caso as direcções diocesanas 
e mesmo as de secção forne- 
çam elementos à Junta Dio- 
cesana, 

Exposição em favor 
do Seminário 

Por iniciativa da J. C. F.e da 
L. C. F. vai realizar-se, no 
próximo dia 16 de Dezembro, 
nesta cidade, uma exposição 
de roupas litúrgicas e outras, 
angariadas em toda a diocese, 
para o novo Seminário, após 
o queserão entregues ao Ex,”º 
Prelado. 

No próximo número dar- 
“se-ão notícias mais pormeno- 
rizadas sobre o assunto. 

Pede-se, agora, a todas as 
secções e a todas as pessoas 
que desejem oferecer para o 
mesmo fim algum trabalho 
ou objecto para uso do 
Seminário, a fineza de fazer a 
entrega das suas dádivas até 
ao dia 30, sem falta, para se 
poder organizar devidamente 
a exposição. Desejamos que 
ela seja visitada por todas as 
pessoas que se interessam pe- 
la obra do nosso Seminário. 

  

  

A Visita Pastoral 

a Couto de Esteves 

Conforme anunciámos, Sua 
Ex: Rev"! o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro visitou 
no passado domingo a fre- 
guesia de Couto de Esteves, 
do arciprestado de Sever do 
Vouga, que o recebeu festiva- 
mente, embora o mau tempo 
tivesse prejudicado o brilho 
das diversas cerimónias. 

O venerando Prelado che- 
gou às 10 horas ao largo das 
Escolas Primárias. Depois de 
ter recebido os cumprimentos 
e se ter paramentado, seguiu 
processionalmente para a igre- 
ja paroquial. Neste cortejo to- 
maram parte as Irmandades, 
as crianças das Escolas, alguns 
sacerdotes vizinhos e muito 
povo. 

Após a chegada, dirigiu a 
sua saudação ao povo, que 
foi ouvida com o maior res- 
peito e silêncio. Em' seguida, 
administrou o santo Crisma à 
cerca de 250 pessoas. 

No fim das cerimónias da 
tarde, foram celebrados os 
sufrágios pelos defuntos, vol- 
tando o Senhor Arcebispo a 
pronunciar uma tocante alo- 
cução alusiva ao acto. 

  

  

Visita Pastoral 

à Gafanha da Boa-Hora 

Sua Ex. Rev."* o Senhor 
Arcebispo visita no próximo 
dia 18 a freguesia da Gafanha 
da Boa-Hora, pertencente ao 
arciprestado de Vagos. 

  

Direcções diocesanas 

EA, E. 

Presidente: Alferes Casi- 
miro Antunes. 

Secretário: António Soa- 
res R. Miller. 

Tesoureiro: José Gonçal- 
ves Mota. 

LgESE- 

Presidente: Joaquim José 
Bento Lopes. 

Secretário: João Simões 
Júnior. 

Tesoureiro: Luís Gonzaga 
Ferreira. 

LC. 

Presidente: Dr. Fernando 
Moreira. 

Secretário: Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes. 

Tesoureiro: Manuel de Al- 
meida. 

1. OC. 

Presidente: Herculano de 
Almeida e Silva. 

Secretário: Manuel Almei- 
da Martins. 

Tesoureiro: Carlos Paula. 

E; 

Presidente: Matilde Fer- 
reira de Almeida. 

Secretária: Maria José de 
Pinho. 

Tesoureira: Maria Tomá- 
sia Candeias. 

LA ER 
Presidente: Maria da Gló- 

ria Matos. 
Secretária: Maria Georgi- 

na Sacramento. 
Tesoureira : 

Silva. 
Vogal: Maria da Glória 

Rebelo, i 

LE. CF. 
Presidente: Matilde Fer- 

reira de Almeida. 
Secretária: Maria Celeste 

Salgueiro. 
Tesoureira: Marinete Pires. 
Vogal: Maria do Rosário 

Cachim. 

JL Car: 
Presidente: Maria José de 

Pinho. 
Secretária: Mariana Filo- 

mena Azevedo. 
Tesoureira: Maria Tomá- 

sia Candeias. 
Vogal: Maria Máxima Pa- 

tena. 

Leonor da 

OCR 
Presidente: Carmelina 

Cruz. 
Secretária: Maria Antónia 

Santos Rosa, 
Tesoureira: Leonor da 

Silva. 
Vogais: Maria Adelaide 

Amaral, Ana Tavares, Maria 
José Gomes da Costa e Júli 
Soares. ; 
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Frazão & Oliveira, L.” 
AVENIDA CENTRAL, 232-B — TELEFONE 484 — AVEIRO 

Automóveis, Motos, Bicicletas motorizadas 

Máquinas de Costura Frigoríficos Jawa, Fravy, Husqvarna, Kelvinator 
  

DODGE 
KING'SWAY 

1951 

Em exposição no Stand dos Concessionários 

Netal omeresil de Aveiro, Lda 

Serviço : 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 44 

  

EXPOSIÇÃO : 

RUA DE VIANA DO CASTELO, 17 

AVEIRO — Telef, 561 - 150 

  

  

Raquitismo: incom- 
pleto desenvolvimento 
do organismo. 

Raquitismo: detorma- 
ção Óssea e nutrição 
insuíiciente. 

Raquitismo: definha- 
mento da criança. 

' Raquitismo : enfraque- 
cimento das faculda- 
des intelectuais e do 

| senso moral. 

! aa 
O Raquitismo comba- 

te-se com 

  

pi 

Im lo Fil do Bacalhau 
DO ARRASTÃO (SANTA JOANA)» 

Este ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU é um 
produto natural obtido por métodos científicos que lhe 
asseguram a presença de vitamina A e D na mais eleva- 
da concentração, tão indispensáveis ao crescimento é 
formação do sistema ósseo. 

Depositária exclusiva 

Farmácia Morais Calado - AVEIRO - Telef. 149 
  

  

  

|   Agência Funerária Saraiva 
me) E pm 

Joaquim Ferreira Saraiva 

Sede: MAMODEIRO - Telef. 31 

Filial : BRR, 34 - AVEIRO 
Telef. 583 

Chamadas a qualquer hora   
  

  

Agência Funerária Capela 
DERA 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

Chamadas a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF, 204 

  

  

Assinai e prapagai o 

“Correio do Vouga,, 

A ÓPTICA 
Vende as melhores lentos 

Telefone 274 AVEIRO 

  

  

Restanrante O ARCADA” 
No centro da cidade, no café 

do mesmo nome, nos baixos do 

ARCADA HOTEL 

Serve refeições e à lista 

Aceitam-se comensais 

a preços módicos 

Telefone 421 

    

A ÓPTICA 
Aviamento rápido de 

receitas 

Telefones 274 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema Nervoso 

COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1,º— Tel. 4445 

AVEIRO 

EM AVEIRO: Consultas todos 

os sábados ás 13h. 

Rua Conselheiro Luís da: Magalhães, 43 

en 

QUANDO 
o seu relógio avariar não 
o inutilize confiando-o a 
artistas inconscientes, 

  

A Ourivesaria Vieira, 
L.da, de Aveiro, tem nas 
suas oficinas relojoeiros com- 
petentíssimos que. garantem 
em relógios de qualquer mar- 
ca e espécie, um conserto ril- 
goroso e garantido e que não 
custa mais que em qualquer 
outra parte. 

A gerência desta casa es- 
força-se por que todo o 
cliente fique muito satisfeito. 

Ultima novidade 111 

FORMAS BRASILEIRAS 

Assa, grelha, gratina e cose bolos, 
carne, peixe, em todos os lumes. 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 241 

  

  

  

Arcada Hotel 
O único de Aveiro, à beira da 
Ria, com quartos confortáveis e 

bom serviço de mesa, 

TELEFONE 78 

Dr. José Tavares 

Médico especialisado no Hospital 

LAENNEC - PARIS 
Doenças dos ouvidos, nariz 

e garganta 

BRONCOSCOPIA 

Esofagoscopia sob ampliação 

Extracção de corpos estranhos 
das vias aéreas e esójago 
  

Rua de Firmeza, 5682 

Andar principal — Esq. — PORTO 
Telef. 23934 

  

New-Udson, pintada, repa- 
rada de novo e calçada. 

Vende-se ou troca-se por 
bicicleta motorizada em bom 
estado. 

Ver e tratar na Rua de Ilha- 
vo, 23 — Aveiro. 

am eme cr ereermme ue meme 

Consultório Médico e Cirúrgico 

Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Aveiro -Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

  

  Telef. 187 — AVEIRO 

HOMEC Soap | 
Produto garantido para lavar lãs, 

  

  

sedas e algodões. 

Não empasta as malhas de lã e 
conserva-lhes a côr e o brilho de novas. 

HOMEC Soap também é indicado 
para a lavagen de móveis pintados, 
paredes, tapetes e vários utensílios 
domésticos. 

HOMEC Soap: lava, desengordu- 
ra e não altera as cores, 

DISTRIBUIDORES : 

TRINDADE, FILHOS 
Telefone P. P. C, n.º 59e 537 

AVEIRO 

Anunciai no “Correio do Vouga, 

  

       



  

    

  

   

    

    

    
   
   
   

    
   

    
    

   

  

    

    

e PORTOS DE HONRA 

AVEIRO 
ES 

Relógios, Ouro, ccsomssiasproc- 
rem V. Ex.as 

Durivesaria Carvalho 
  

Joias, Pratas 
Como NOVA CASA que é, tem mais cuidado, 
e é seu interesse em bem servir qualquer cliente 

    

O mínimo conserto, tem toda a atenção na sua execução 

CARVALHO garante o seu relógio mais bem regulado 
CARVALHO prepara o seu objecto de ouro com perfeição 
CARVALHO transforma as suas jóias com arte 
CARVALHO dá às suas pratas o tom indicado 

Com a certeza de ser mais BEM SERVIDO, 
confie, portanto, tudo a 

OURIVESARIA CARVALHO 
A maior e mais moderna de Aveiro 

56 — Ay. Dr. Lourenço Peixinho -— Telefone 557 

Carvalho é uma Ourivesaria para todos, de supe- 
rior e variado sortido, de Montras sempre mo- 

defo, e de preços muito modestos. 

  

    NUSTERN 

: O NOVO 

AUSTIN A 40 
SALON 1952 

Além das explêndidas qualidades que fizeram 
do AUSTIN A 40 o favorito de milhares de au- 
tomobilistas apresenta as seguintes novas carac- 
terísticas : 

     

  

— Alavanca de mudanças na coluna da direcção 
—Travões hidráulicos às 4 rodas. 
—Luxuoso volante, atraente quadro de comando 

com os instrumentos de controle ao centro. 
—Mais requintado e melhor acabamento ii tarior. 

| Mão se decida a comprar um automóvel sem experimentar 

o novo A |] ç 1 IN À | 0 

Agente para o distrito de Aveiro: 

“Manuel dos Santos Gamelas 

Rua da Fonte Nova, 18 - - Telef. 99 PPC 

AVEIRO 

    
  

ABRICA ALELUIA | Poderá colocar todos os 

AVEIRO seus produtos com facili- 

lejos — Louças dade, anunciando no 
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Confeitaria Estrela 
Doçaria - Pastelaria - Conservas - Fiambres 

Queijos - Vinhos - Espumantes 

Sortidos finos para chá. Serviços para casamentos, bs ptisados, copos de água 

Especialidades Regionais 

Preferida pela superior qualidade dos seus artigos 

Rua da Costeira, 14 à 16 — Telefone 211 

  

EDITAL 
Francisco Mateus Mendes, En- 

genheiro Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial 

Faz saber que Manuel Men- 
des Leal, pretende licença 
para instalar uma torrefacção 
de café, seus derivados e se- 
cagem de chicória, incluida 
na 2.º classe, com os incon- 
venientes de cheiro, fumo e 
perigo de incêndio, sita na 
Quinta do Picado, freguesia 
de Costa do Valado, conce- 
lho e distrito de Aveiro, con- 
frontando ao Norte, Este e 
Oeste com terrenos do pró- 
prio e Sul com caminho pú- 
blico. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e atixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações por estrito, con- 
tra a concessão da licença re- 
querida e examinar o respec- 
tivo processo n.º 16.526, nesta 
Circunscrição Industrial com 

Sá da Bandeira, 111. 

30 de Outubro de 1951. 

Francisco Mateus Mendes 

  

Vendemos: 

—Fogões a petróleo 110800 
—Ferros eléctricos £0800 

— Máquinas picar carne. 70800 
—Passe-Vites “77850 

—Balanças cozinha 65800 

Bons Preços! Bons Artigos! 

Casa das Utilidades 
“| Av. Dr. L, Peixinho, 124— AVEIRO 

. 

    

Vendem-se 

No lugar da Quinta, fre- 
guesia de Vagos, umas casas 
e quintal, com todas as suas 
pertenças. Antiga casa de Joa- 
na de Almeida. Quem pre- 
tender, dirija-se a Duarte João 
—Lombomeão. 

  

A ÓPTICA 
Óculos para todos   Palneis com Imagens | CORREIO DO VOUGA 

  
Teleione 274 AVEIRO 

sede em Coimbra, Avenida | 

Coimbra e Secretaria da 2.º | 
Circunscrição Industrial, em | 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição | 

  

Câmara Municipal do 
Concelho da Murtosa 

Anúncio 
Faz-se público que, pelas 

15 horas do dia 28 de Novem- 
bro corrente, se prodecerá, na 
Sala das Reuniões desta Cà- 
mara Municipal, a arrema- 
tação, em hasta pública, de 
um lote de terreno, situado 
na Praia da Torreíra, com a 
área de 400 metros quadrados, 
tendo de frente 10 metros e 
de fundo 40 metros, e que 
confronta do nascente, sul e 
norte com terrenos municipais 
e do poente com uma rua 
perpendicular à' avenida Hin- 
tze Ribeiro. 

A base de licitação é de 
7850 por metro quadrado. 

E" obrigotória a construção 
de edifício, que deverá ini- 
ciar-se 180 dias após a data 
da arrematação e concluída 
no prazo de 36 meses a partir 
da mesma data, observando-se 
quanto ao mais o Caderno de 
Encargos aprovado por esta 
Câmara em reunião de 22 de 
Março de 1950. 

Murtosa e Paços do Con- 
celho, em 6 de Novembro de 
1951. 

O Presidente da Câmara, 
Apolinário da Silva Portugal 

  

Automóvel 
Standard-Vanguard, pouco 

uso, óptimo estado, vende-se 
por motivo de retirada do 
proprietário. 

Para ver e tratar — Gara- 
gem Trindade. 

Telef. 59 — Aveiro 

Rom emprego de Capital 
Casa grande, de óptima cons- 

trução, num dos melhores lo- 
cais da cidade, com bom quin- 
tal, própria para colégio, pen- 
são, etc,, vende-se, | 

Tratar na Farmácia Moura, 
Rua de Manuel Firmino-Aveiro. 

  

  

  

A ÓPTICA 
vende mais barato 

Telefone 274 AVEIRO      

Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 

Enfermeiro Diplomado 

Para os devidos efeitos se 
torna público encontrar-se 
aberto concurso documental 
para o preenchimento da va- 
ga de ENFERMEIRO, com o 
vencimento mensal de 1.0008, 
bem direito a alimentação. 

Os candidatos, além do re- 
uoerimento em papel selado, 
dirigido ao Provedor da Mi- 
sericórdia, e do Diploma de 
Enfermagem, deverão apre- 
sentar na Secretaria desta San- 
ta Casa, até ao dia 15 de No- 
vembro de 1951, os docu- 
mentos referidos nos n.º 4.º, 
5.º, 6.9, 7.º e 8.º do Art. 460.º 
do Código Administrativo. 

Aveiro, 22 de Outubro de 
1951. 

A Mesa Administrativa 

  

Cão Perdigueiro 

Castanho claro, com coleix 
ra e chapa em nome de José 
Marques de Oliveira, da Cãà- 
mara Municipal de Lisboa. 

Gratifica-se quem souber o 
seu paradeiro e o comunique 
ao Sr. Manuel Nunes Morga- 
do, em Esgueira. 

Esgueira, 24 de Outubro 
de 1951. 
  

  

Assinai e propagar o 

“Corro do Vouga,,. 
  

  

(ole CIRO Ra Ra de Uia o 
PARRA TODOS OS PREÇOS 

LENTES ES 

PARA EXECUÇÃO: DE RECEITAS 
  

No seu próprio interesse 
consulte sempre os preços 

desta casa, 
Não perderá o seu tempo 

  

ER 

las 

  

[a 
    RR] 

Is dos À 
  

Aiamento de receitas móditas 

A ÓPTICA 

  

Rua de José Estêvão, 25 

AVEIRO 

Telefone 274 

   



    

ILHAVO EXULTA DE 

  

Dois padres que são 
dois verbos. 

Já uma vez. ouvimos dizer, 
com muita graça e não menos 
verdade, que em lIlhavo hã 
dois padres que são dois ver- 
bos: o Padre Júlio Tavares 
Rebimbas —-o verbo mandar ; 
o Padre Messias da Rocha 
Hipólito — o verbo rezar, 

Sem dúvida que a afirma- 
ção constitue um louvor para 
ambos. 

Não há obras que vençam 
sem uma cabeça que saiba 

    

Página da generosidade 
ou uma legenda heróica de sacrifício 

Nomes que se não 
“esquecem 

O nosso propósito não é 
prôpriamente apresentar um 
relatório. (Queremos apenas 
respigar, quase ao acaso, as 
páginas mais belas que o povo 
de Ilhavo soubê escrever, en- 
quanto não subiu, nas torres 

altas e bran- 
  

Padre Júlio Tavares Rebimbas 

Arcipreste e Prior de Ilhavo 

pensar e com seguro critério 
us oriente. E" preciso sempre 
uma voz de comando. Foi o 
Padre Júlio Rebimbas, novo e 
dinâmico Prior de llhavo, que 
timou sobre si esta responsa- 
bilidade da superior orienta- 
ção dos trabalhos. E teve a 
felicidade de encontrar no seu 
coadjutor Padre Messias da 
Rocha Hipólito um dos me- 
lhores colaboradores. - 

Se houve algumas horas 
de desânimo — e há sempre 
desânimos nestas coisas — o 
Padre Messias foi a sentinela 
vigilante de todos os momen- 

tos, a lucerna a consumir-se 
na oração a Deus para que O 
triunfo viesse por fim, Tanto 
e tão bem ele rezou, e tanto e 
tão bem ela reza, que o foram 
ugora buscar para o Seminá- 
rio de Aveiro, onde será um 
mestre da melhor oração. 

Embora distinguindo o 
nome destes dois padres, não 
queremos, porém, deixar sem 
r:ferência os nomes dos páro- 
cos anteriores, Padre Alberto 
Tavares de Sousa e Padre João 
Maria Carlos, e o do saudoso 
Arcipreste Basíiv Jorge Ki- 
heiro, no tempo do qual foi 
elabcrado o projecto, - pelo 
menos mas suas linhas ge- 
rais. 

Louvores a todos. 

  

cas da sua 
igreja, à ban- 
deira do 
triunfo. 

Assim, en» 
contramos 
no livro de 
oiro o no- 
me de Sua 
Exi* Rey.m 
o Senhor Ar- 
cebispo- Bis- 
po de Avei- 
ro. Mas terá 
ele partido 
da sua po- 
breza algu- 
ma fatia para 
Ilhavo ? 

Há muitas 
maneiras de 
dar. O ve- 
nerando 
Prelado deu 
sempre a sua 
palavra de 
apoio e 
aplauso. Co- 
mo bispo da 
diocese, não 
podia ser in- 
diferente ao 
esforço do 
povo da fre- 
guesia. 
Aquelas 

pedras se 
tornaram 
brancas, 

aquelas janelas se encheram 
de luz e aquele corpo tomou 
uma alma nova e fresca sem- 
pre debaixo da sua benção de 
Pai e de Pastor. 

Mas ele deu mais. Deu a 
Ilhavo o pároco próprio nã 
hora própria. 

A juntar a este, o nome 
de outro Prelado -— outra gló- 
ria da Igreja e filho dos mais 
ilustres de Ilhavo: D. Manuel 
Trindade Salgueiro, veneran- 
do Arcebispo de Mitilene e 
Presidente da Comissão de 
Honra das obras, 

O povo da sua terra sabe- 
rá ser-lhe grato, pois sabe 
que ele foi, não só com a sua 
oferta pessoal, mas também 
com o seu ilimitado inte- 
resse, um dos mais valiosos 
auxiliares de tão grande em- 
presa, 

| Outros nomes que se não 
esquecem são os dos srs. Eng. 
Luís de Azevedo Coutinho, 
Administrador Delegado da 
Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, Nuno Pinto Basto, 
Francisco António de Abreu, 
Dr. Manuel Bernardo Balsei- 
ro, Cápitão Aquiles Bilelo, 
João da Cruz Pericão, Prof. 
José Cândido Ferreira Jorge, 
Palmiro da Silva Peixe, Capi- 
tão Manuel Vidal, Eng. José 
Celestino Regala e José Ro- 
drigues Valente. 

As Raparigas Católi- 
cas de Ilhavo 

As Raparigas Católicas de 
Ilhavo merecem uma especial 
referência, nesta evocação gra- 
tíssima de todos os obreiros 
da causa, Vimo-las muitas ve- 
zes, sempre afadigadas, como 
se fossem andorinhas mansas 
a tratar dos seus ninhos. A' 
sua colaboração já alguém 
chamou «legenda heróica de 
trabalhor. Está bem, para seu 
justo louvor e como símbolo 
da gratidão que o povo de 
Ilhavo lhes fica devendo. 

Sabemos que elas, pelas 
mais diversas formas, anga- 
riaram cerca de 80 contos, e 
ainda vão amanhã ofertar o 
lampadário que há-de ficar, 
dia e noite, a alumiar o Se- 
nhor Jesus do sacrário. 

As Raparigas de Ilhavo, 
filhas das melhores famílias, 
escreveram uma das páginas 
mais belas e coloridas desta 
gesta de sacrifícios e genero- 
sidades. Nunca é demais en- 
grandecer a sua preciosíssima 
colaboração, 

Disseram-nos que entre o 
número das ilustres senhoras 
que generosamente deram do 
seu dinheiro e do seu traba- 
lho, seria justo não esquecer 
o nome, de. D. Celeste dos 
Santos. Dera muito e fará 
ainda, com a ajuda do Esta- 
do, o altar de Nossa Senhora 
da Conceição. 

Este trabalho das Senho- 
ras e Raparigas constituiu e 
formou uma coroa de dedica- 
ções inegualáveis. 

Que o Senhor a todas 
cubra das suas bençãos e a 
todas dê a abundância das 
suas graças. 

Votos que se cum- 
priram 

A população de Ilhavo é 
constituida, essencialmente, 
por gente do mar. O mar é o 
seu pão, — luz e alegria da 
casa toda. 

E nós sabemos que não 
morreu nunca, na alma dos 
pescadores e marinheiros, a 
luz da fé e o espírito religio- 
so. As suas mãos, calosas e 

A gravura que reproduzimos é feita sobre um desenho à pena do consagrado artista 

rudes do trabalho, tanto se 
agarram aos remos e às velas, 
como se levantam em prece, 
voltadas para as capelinhas 
brancas das praias distantes. 
Pedem quando partem a agra- 
decem quando voltam. As 
nossas igrejas ribeirinhas an- 
dam cheias dos seus ex-votos. 

Pois nesta cruzada para o 
restauro da igreja matriz de 
Ilhavo, também entrou, nu- 
merosa e longa, a procissão 
da gente do mar. Soube sem- 
pre partir fatia larga para que 
não viesse longe a hora do 
suspirado triunfo. 

Se quisessemos podería- 
mos deixar aqui muitos no- 
mes de capitães ilustres e au- 
dazes marinheiros. Mas não. 
Preferimos envolvê-los a to- 
dos no mesmo sentimento de 
gratidão e a todos dizer quan- 
to há-de sorrir-lhes, em pro- 
metedoras esperanças, a ima- 
gem do Senhor Jesus. As suas 
esmolas levantam-se às alturas 
das ondas, São as esmolas da 
gente do mar ! 

Os maiores auxílios 

As obras do restauro da 
igreja de Ilhavo foram com- 
participadas pelo Estado com 
o total de 165.600800. E. fica 
bem aqui um palavra de lou- 
vor ao Senhor Ministro das 
Obras Públicas, que sempre 
as viu com carinho e interesse. 

A Fábrica de Porcelanas 
da Vista Alegre contribuiu 
com cerca de vinte contos. 

As diversas Irmandades e 
Confrarias existentes na fre- 
guesia não ficaram alheias a 
este movimento. Deram-se as 
mãos e deram dos saldos das 
suas contas. 

Finalmente, queremos re- 
ferir a boa vontade- com que 
os ilhavenses, espalhados pelo 
país e ausentes no estrangeiro, 
ouviram o apelo que lhes foi 
dirigido, —a voz longínqua 
dos sinos da sua igreja. A 
América e o Brasil foram duas 
honrosíssimas presenças. 

A união faz a força 

E” da filosofia popular esta 
sentença. Mas é rigorosamen- 

CORREIO DO VOUGA 

ALEGRIA 

  

te certa. Se partem os vimes 
soltos, não partem os vimes 
unidos. 

Cada terra é uma grande 
família. Em Ilhavo há para 
todos uma lareira comum, 
onde não se apagam nunca as 
achas da melhor amizade cristã, 

Nesta cruzada da igreja, 
os diversos lugares da tregue- 
sia, — maiores ou mais peque- 
nos, mais ricos ou mais po- 
bres, — deram um magnífico 
exemplo desta união, Todos 
acorreram ao coração da vil 
alegres com suas ofertas, 

Alguns vieram a cantar, 
com a graça imaculada das 
suas crianças. Deram do que 
tinham: o seu dinheiro, a sua 
madeira, as suas telhas, o seu 
trabalho. Deram a esmola 
maior da sua alegria. 

E bem merece um louvor 
àparte o populoso e cristão 
lugar de Vale de Ilhavo. 

Quanto vale a Im= 
prensa! 

E' frase feita mas é frase 
certa; um povo sem Impren- 
sa é um povo sem alma, 

A Imprensa é como um 
altar onde se acendem as lu- 
zes votivas da fé ou se deixa 
morrer e propositadamente 
se mata, tantas vezes, a he- 
rança de grandezas heróicas 
que os séculos nos reserva- 
ram. E' taça branca de virtu- 
de que salva ou negra de 
prazer que deprime, Levanta 
cidades como destroi nações. 
Pode servir a paz como pode 
fazer a guerra. 

Vem isto para traduzir 
quanto as obras. da igreja de 
Ilhavo devem a um jornal 
— O Hlhavense — que desde a 
primeira hora tomou como 
sua a magnífica empresa e 
agora se regozija também nas 
alegrias do seu povo. Foi por 
ele que nós acompanhámos, 
dia a dia, o crescer lento mas 
contínuo da generosidade de 
todos os ilhavenses. 

O Hhavense toi bandeira e 
foi pregão. As suas páginas 
encheram-se de apelos e ilu- 
minaram-se de claridades. 
Bem haja, pois! O Correio do 
Vouga, seu irmão e seu ami- 
go, gostosamente o louva e 
lhe apresenta, na pessoa: do 
seu ilustre director, sr. Prof. 
José Pereira Teles, os seus 
cumprimentos e votos de lon= 
ga vida. 

  
ilhavense 

sr. Palmiro Peixe. Vê-se a igreja, por trás duma frondosa palmeira, — com 
as suas torres altas e brancas 
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